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VÔLEI
Copa Integração

celebra 30 anos de
história revelando

novos talentos

BRASILEIRÃO
Enquanto Galo

busca Libertadores, 
Fortaleza luta contra

o rebaixamento
l Esportes 9 

PL Antifacção: “É hora de isolar as 
lideranças do crime”, afirma relator
A Câmara Federal tem votação do PL Antifacção prevista para 
nesta quarta-feira (12). O novo texto endurece as regras de 
combate ao crime organizado no país. O relator, deputado 
Guilherme Derrite (PP-SP), “este novo marco legal do combate 
ao crime organizado no Brasil vai punir adequadamente, vai 
isolar lideranças, garantir o encarecimento do custo do crime 
no regime do cumprimento de pena, que é o maior problema 
do Brasil quando se fala em impunidade, em reincidência”. 
Derrite negou mais uma vez que a proposta enfraqueça a Polí-

cia Federal, segundo a narrativa patrocinada pelo Governo 
Lula. Após ajustes, o substitutivo preserva a autonomia da 
PF e reforça a integração entre forças estaduais e federais. 
Em coletiva no final da tarde de ontem (11), ao lado do rela-
tor, o presidente da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), 
reiterou que a segurança pública é prioridade na Casa e que 
o projeto representa um avanço no enfrentamento às facções 
criminosas. A votação ocorre após semanas de negociações e 
promete movimentar o plenário. l Política 5

Bandeirada l  
8

JUROS
Com Selic em 15%,  

Copom prevê  
inflação mais  

próxima da meta
l Economia 7

NOVO RECORDE
Aeroporto Regional
de Cascavel supera 
a marca dos 400 mil 

passageiros
l Geral 12

Alerta: Alta produtividade
não evita novo êxodo rural

O campo brasileiro vive um paradoxo. Em meio à alta tecnologia e recordes de produtividade, o agronegócio enfrenta um fenômeno silencio-
so: o novo êxodo rural. Em Cascavel e em outras regiões do país, pequenos e médios produtores deixam a atividade diante da mecanização 
crescente, dos altos custos e da falta de sucessores. O engenheiro agrônomo Leonardo Galafassi explica que a agricultura moderna exige 
escala e investimento, o que torna inviável a permanência de famílias com áreas menores. O arrendamento surge como alternativa, mas, 
em longo prazo, ameaça a rentabilidade e acelera a saída do produtor do campo. l Rural 1
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Eleições 2026: Pesquisa 
O Paraná/SDS mostra que

cascavelense ainda não
escolheu ‘seus deputados’

l Política 3
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Rio Bonito: Saúde confirma
sétima vítima fatal; Estado
pagará auxílio emergencial
às famílias por seis meses

l Geral 6
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falecimentos

Óbitos registrados ontem, até 
às 17h, pela Acesc, em Cascavel

TELMA LOPES SIQUEIRA  (27)
SIDEMARA STEINHEUSER (39)
IZOLINA ROZINA DALLA VALLE (99)
JOAO VITOR DE CAMARGO (19)
MOISES RAMOS BARCELOS (65)
VOLMIR FERREIRA MACHADO (57)
JOAO NASCIMENTO DE SOUZA (53)
ELISANGELA FERREIRA  (46)
ILSON LUIZ LUTZ (69)
MARIA LIDIA NUNES MACHADO (47)

Empresários da indústria 
da Região Oeste se reúnem 

para tratar de inovação

Toledo – Toledo, na região 
Oeste do Paraná, foi a cidade-
-sede de um evento que busca 
soluções reais para a indústria. 

Empreendedores e represen-
tantes do setor metalmecânico 
do Oeste do estado participa-
ram do 1º Encontro CTMAQ/POD 
– Indústrias de Máquinas e Equi-
pamentos Metalmecânica, que 
teve como tema “Da captação 
de recursos à inovação”.

O que esses empresários pro-
curam é a promoção de conexões 
estratégicas que possam resultar 
em negócios e ser eficazes na 
expansão regional do setor.

O evento foi organizado 
pela Governança Indústria 4.0 
da CTMAQ do Programa Oeste 
em Desenvolvimento, com 
ações do Sebrae/PR e do Senai 
voltadas à indústria. Também 
aconteceu um painel que abor-
dou a interação entre universi-
dade e empresa como motor 
da inovação regional.

O consultor do Sebrae/
PR, Edson Braga, explica 
que empresários do setor de 
máquinas e equipamentos 
precisam absorver mais sobre 
o tema inovação, e entender 

que existem possibilidades de 
expansão.

“Existem fatores importan-
tes que devem ser levados em 
conta entre esses empresários, 
como competitividade, redução 
de custo e melhoria de produti-
vidade, atendimento às deman-
das de clientes e cadeias mais 
exigentes, acesso a incentivo e 
apoio ao mercado de inovação, 
sustentabilidade e futuro. Pre-
cisamos fortalecer esse ecos-
sistema, deixar claro que inovar 
deixa de ser uma opção e passa 
a ser um diferencial estratégico”, 
conta Edson.

Marcos Roberto Bomba-
cini, professor da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná 
(UTFPR – Campus Toledo), rei-
terou o papel da academia no 
fortalecimento do setor metal-
mecânico e na promoção da 
inovação industrial na região 
Oeste.

“O Encontro desempenha 
um papel fundamental no 
setor metalmecânico por ser 
uma plataforma dedicada à 
conexão entre empresários, 
fornecedores e decisores, pro-
movendo parcerias estratégicas, 

geração de negócios e troca de 
informações relevantes sobre 
tendências, desafios e novas 
tecnologias. Além disso, a troca 
de experiências em ambientes 
colaborativos estimula a adoção 
de melhores práticas e incentiva 
o desenvolvimento de soluções 
compartilhadas, o que é vital 
para a evolução sustentada do 
setor metalmecânico no Oeste 
do Paraná”, explica o professor 
Marcos.

O Encontro CTMAQ/POD 
acontece com o propósito de 
pensar adiante, em soluções 
de desenvolvimento que pro-
piciem às indústrias possíveis 
formas de crescimento.

MÃO DE OBRA
Um dos grandes desafios do 

setor metalmecânico é o déficit 
de mão de obra. Há um con-
senso entre as indústrias de que 
é preciso pensar em alternativas 
para aumentar a produção. Os 
investimentos em tecnologia e o 
uso da inteligência artificial são 
tratados como soluções para 
essa expansão.

Realidade do setor
O crescimento da indústria metalmecânica no Oeste tem se destacado, e 

um dos motivos é o agronegócio. Existe uma projeção de que esse momento 
reflita no início das exportações realizadas pelo setor, inclusive para países 
do Mercosul. O crescimento industrial no Paraná também favorece indústrias 
de máquinas/equipamentos, já que essas são muitas vezes fornecedores de 
peças, ferramentais, sistemas para outras indústrias.
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Só um trechinho da Transamazônica que Mario Andreazza 
– Ministro dos Transportes do Regime Militar – deixou qual 

um “tapete de asfalto”. O mesmo Ministro que construiu 
a Rio-Niterói e, quando faleceu, amigos tiveram que se 
cotizar para custearem o enterro. Morreu na pobreza.  

****************  

Não adianta. Não se tratam de simples comerciais. Agora, na 
internet, os picaretas “chamam para uma notícia, você abre e 
vem uma enxurrada de vídeos sobre um produto ou serviços” 

que não lhe interessam e, por mal efeito o esquema, pela forma 
estúpida empregada, a rejeição sobre o anunciado é inevitável. 

Sobre implantes dentários o martírio-bombardeio é maior. 
Aconselha-se aos que se anunciam dessa forma a mudarem 

de “Picaretas” na tentativa de lograrem algum êxito.   

**************

Celso Freitas, excelente profissional de jornalismo de TV – demitido 
da Record... é abraçado pelo SBT.  Silvio Santos, se vivo fosse, 

certamente faria o mesmo que acaba de fazer sua Empresa, isso por 
que, “Silvio Santos entendia de televisão”, não de “capação de touro”. 

*************** 

Luiz Fux, mais uma vez, revela ser uma autoridade de relevo, 
ajustada à lei, à ordem e aos princípios jurídicos que exigem ser 

defendidos. Hostil à mediocridade de muitos, acaba de fazer 
palestra e transforma o evento “em aula” até mesmo a vários 
de seus colegas de Corte... E “no frontispício” (para não dizer: 

Na Cara) deles. Assim, está definitivamente especificado: No STF 
em termos de “MINISTRO” TEMOS LUIZ FUCS... e outros. Teria 
não uma simples honra, mas UMA GRANDE HONRA se tivesse 

a chance de a ele me dirigir e expressar: EXCELÊNCIA!!! 

*************** 
Na linguagem simples do povo... linguagem do popularesco... 

O seu Zé, a Dona Maria diriam: >“O CARA”<. – Mais simples, 
mas difícil de estimular, a não ser sendo mesmo O CARA!

DESCOBERTA OUTRA “MINA”
Após aquele bando de criminosos, bando que praticou assalto a velhinhos 

e aposentados, bando do qual faz parte – segundo o processo – um 
irmão de Lula, conhecido como Frei Chico, EMBORA NÃO HAJA RELAÇÃO 

DE UMA COISA COM A OUTRA, ali aguçou-se o interesse e criação de 
uma nova frente que, em algumas rodas econômicas, os integrantes 
chamam de “Picaretagem”... Há uma “ENXURRADA” de propostas nas 
redes sociais, endereçadas a aposentados e pensionistas, oferecendo 

“RENDAS EXTRAS” em troca de investimentos na área recém-criada. Deve 
ser, realmente, uma galinha de ovos de ouro, pois até o ex-apresentador 
do Jornal Nacional passou a se integrar à nova empreitada publicitária, 

tudo indica que em parceria com a Globo, desligando-se de sua 
então função. Segundo especialistas da área econômica, parece que 
esse novo “grau de risco” poderá contar também com a inclusão de 
“bit-coins”. De minha parte, que só vi “cobra fumar” em anuncio de 
camelô, apenas me coloco na espera, enquanto digo: “EU, HEIN”! 

GRIFE 
Se - “UM” - faz o que faz, desrespeitando a Constituição, 
liderada, conduzida e aprovada pelo PMDB de Ulisses... 

algo está em desacordo com a legalidade e de acordo 
com um Blefe: O “UM” ou Ela, a Constituição.

MESA DE BAR 
Ela era infiel e o nome de seu marido era Benedito. 

Certo dia recebia em casa um de seus amantes e, em pleno colóquio, 
ouviram alguém abrir o portão. Sua reação foi perguntar: 

- Será o Benedito?
- Foi assim que surgiu o velho ditado. 

- Garçom... Mais uma gelada, por favor!
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A pesquisa testou diferen-
tes cenários, todos de segundo 
turno, listando candidatos à Pre-
sidência, o que gerou variações 
expressivas nos resultados.

Quando Ratinho Junior é 
incluído como opção, ele lidera 
com ampla vantagem, che-
gando a 71,06% contra 16,65% 
de Lula. Neste cenário, brancos 
somam 9% e indecisos 3,29%.

Em outro cenário, entre Lula 
e Tarcísio de Freitas, o governa-
dor de São Paulo aparece na 
frente, com 56,38%, seguido 
por Lula (24,41%). Indecisos são 
5,18% e brancos 14,03%.

Já no cenário entre Lula e o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, o 
ex-presidente Bolsonaro tem 

Cascavel – A pouco menos de 
um ano das eleições de 2026, 
o cenário político em Casca-
vel ainda é marcado por forte 
indefinição do eleitorado, 
especialmente nas escolhas 
para a Assembleia Legislativa 
e a Câmara dos Deputados. É o 
que mostra a pesquisa realizada 
pelo Jornal O Paraná, em parce-
ria com o Instituto SDS, entre os 
dias 4 e 7 de novembro de 2025, 
com 850 entrevistas presenciais 
em diferentes regiões da cidade. 
O levantamento tem margem de 
erro de quatro pontos percen-
tuais, para mais ou para menos, 
e nível de confiança de 95%.

Apesar de alguns nomes já 
começarem a aparecer com des-
taque nas intenções de voto, a 
pesquisa evidencia um quadro 
de apatia e indefinição entre 
os cascavelenses. Segundo o 
levantamento, 75,3% dos elei-
tores ainda não têm candidato 
a deputado estadual, e o índice 
é ainda maior quando se trata 
da disputa por uma vaga na 
Câmara Federal: 82,7% afirmam 
não ter escolhido nome para 
deputado federal.

O estudo também mapeou 
as preferências em todos os 
níveis — de presidente a gover-
nador, incluindo Senado e 
deputados —, mas o dado mais 
expressivo é o alto percentual 
de indecisos. 

DEPUTADO ESTADUAL
Na sondagem espontânea 

para Assembleia Legislativa, 

Governador do Paraná
Para o cargo de governador do Paraná, o levantamento mostra que 

em Cascavel Sérgio Moro aparece à frente, com 34,1% das intenções 
de voto. Em seguida vêm Álvaro Dias (18,9%), Beto Richa (15,9%), Ale-
xandre Curi (6,47%), além de Rafael Greca e Guto Silva em patamares 
menores, com 4,12% e 3,53%, respectivamente. A soma de indecisos 
e brancos se aproxima de 20%, o que confirma um cenário ainda sem 
definição de candidaturas competitivas no oeste do Estado. 

34,12

18,94
15,88

6,47
4,12 3,53

6,12

10,82

Sergio
Moro

Álvaro
Dias

Beto Richa Alexandre
Curi

Rafael
Greca

Guto Silva Indeciso Branco

o deputado estadual Batati-
nha aparece como o mais lem-
brado pelos cascavelenses, com 
4,11% das intenções, seguido 
pelo também deputado Mar-
cio Pacheco que somou 3,41%. 
Na sequência vem Gugu Bueno 
(1,76%), Adelino Ribeiro (1,52%), 
Edgar Bueno (1,52%), Henrique 
Mecabô (1,41%), Rômulo Quin-
tino (1,29%), Professor Lemos 
(1,17%), Coronel Lee (0,70%) e 
Policial Madril (0,59%).

Outros nomes citados de 
forma pontual incluem o presi-
dente da Câmara Tiago Almeida, 
Paulo Porto, Celso Dal Molin, 
Alécio Espínola, Suco, André 
Bueno, Jorge Bocasanta, Olavo 
Santos, Berté, Mazzuti, Carlos 

Xavier, Serginho Ribeiro — todos 
com menos de 0,5%.

DEPUTADO FEDERAL
No levantamento para depu-

tado federal, Marcio Pacheco 
aparece a frente, com 2,47%, 
seguido pelo ex-deputado fede-
ral Frangão (1,76%), Giacobo 
(1,41%), Ratinho Junior (1,30%), 
Batatinha (1,17%) e Nelsinho 
Padovani (1,17%).

Outros nomes, como Del-
tan Dallagnol (0,95%), Edgar 
Bueno, Gleisi Hoffmann, Sar-
gento Fahur, Sérgio Souza, Fran-
cischini, Mecabô, Roman, Coro-
nel Lee, Jairo Eduardo, Madril, 
Serginho aparecem com índices 
inferiores a 1%.

Senado Federal
Na simulação para senador, o 

governador Ratinho Junior apa-
rece isolado na liderança, com 
48,12% das intenções. Logo 
atrás, Álvaro Dias soma 16,59%, 
seguido por Cristina Graeml 
(6,12%) e Paulo Martins (5,88%). 
Zeca Dirceu e Filipe Barros soma-
ram 3,06% e 2%, respectiva-
mente. Brancos e indecisos che-
gam a quase 18% do total. 

Presidente-Cenário 1
Lula ............................... 16,65%
Ratinho Junior .............. 71,06%
Indeciso......................... 3,29%
Branco........................... 9%

Presidente-Cenário 2
Lula ............................... 24,59%
Bolsonaro ..................... 56,76%
Indeciso ........................ 4,12%
Branco ........................... 14,53

Presidente-Cenário 3
Lula ............................... 24,41%
Tarcísio de Freitas ........ 56,38%
Indeciso ........................ 5,18%
Branco ........................... 14,03% 

56,76%, contra 24,59% do 
atual presidente. Brancos são 
14,53% e indecisos 4,12%.  

Ratinho Junior..........48,12%
Álvaro Dias.................16,59%
Cristina Graeml.........06,12%
Paulo Martins............5,88%
Zeca Dirceu................3,06%
Felipe Barros.............2%
Indeciso.....................7,65%
Branco.......................10,58%

Presidência da República

A um ano das eleições, 
eleitor de Cascavel segue 
ainda sem rumo definido

Protocolo da LOA
O prefeito de Cascavel, 
Renato Silva (PL), estará 
na Câmara Municipal nesta 
quarta-feira (12), às 8h30, 
para protocolar o projeto 
da Lei Orçamentária Anual 
de 2026. No mesmo 
horário, começa no 
plenário da Casa de Leis a 
leitura do relatório final da 
CPI do Abuso, que tramitou 
no Legislativo municipal.

PPP da iluminação
A Prefeitura de Foz 
do Iguaçu assinou o 
contrato da PPP de 
iluminação pública com a 
Concessionária IP Foz do 
Iguaçu, que modernizará 
mais de 40 mil pontos 
de luz na cidade. Com 
valor total de R$ 123 
milhões e duração de 
13 anos, o projeto 
prevê a substituição de 
todas as luminárias por 
tecnologia LED, sistema 
de telegestão e iluminação 
cênica em áreas turísticas. 
O início das operações 
está previsto para 1º de 
dezembro.

Exonerações
Os secretários de Estado 
do Paraná Beto Preto, 
Sandro Alex e Leandre Dal 
Ponte serão exonerados 
nesta quinta-feira (13) para 
participar, como deputados 
federais, da votação do 
Orçamento da União de 
2026. Eles retornarão 
aos cargos logo após a 
sessão. A bancada federal 
do Paraná vai destinar R$ 
33 milhões, via emenda, 
às famílias de Rio Bonito 
do Iguaçu atingidas por 
tornado. O Governo do 
Estado igualará o valor, 
totalizando R$ 66 milhões 

Prazo prorrogado
O governo federal estendeu até 14 de fevereiro de 2026 

o prazo para aposentados e pensionistas solicitarem 
ressarcimento de descontos indevidos do INSS. Segundo 
o deputado Paulo Pimenta, 3,7 milhões de beneficiários 

já foram ressarcidos, mas outros 4,8 milhões ainda 
podem pedir devolução. 

E o Centro de Convenções?
O lançamento do projeto do novo Centro de Convenções 
e Eventos do Oeste do Paraná, em Cascavel, que seria 
realizado na quinta-feira (13), foi adiado. A nova data 

será divulgada em breve, informou o presidente do POD, 
Alci Rotta Junior. O governador Ratinho Junior estaria em 
Cascavel para anunciar a liberação de R$ 200 milhões 

para a construção do novo Centro de Convenções e 
Eventos. O projeto reúne esforços da Acic, da Prefeitura 

e de entidades locais.

em ajuda.

Renunciou
Fernando Mano da Silva 
deixou o cargo de diretor-
geral da Copel Geração e 
Transmissão por motivos 
pessoais. Ele havia 
assumido em janeiro, 
com foco em eficiência e 
sustentabilidade. Moacir 
Carlos Bertol, membro do 
Conselho de Administração 
e ex-diretor da Copel 
Geração e Transmissão, 
assumiu interinamente 
o comando da área. A 
empresa comunicou 
oficialmente o mercado e 
os acionistas.

Bancado pela Itaipu
O Mercado de São 
Brás, em Belém (PA), foi 
reinaugurado em janeiro de 
2025 e se tornou um polo 
gastronômico e cultural. 
A restauração, que 
custou R$ 150 milhões, 
foi financiada pela Itaipu 
Binacional (R$ 90 milhões) 
e pela Prefeitura de Belém 
(R$ 60 milhões). As obras 
integram os investimentos 
feitos para a COP30.

Preço de Itaipu
A Comissão de 
Infraestrutura do Senado 
adiou novamente 
a votação do PL 
1.830/2025, de autoria 
do senador Esperidião 
Amin (PP), que propõe 
limitar a US$ 12 por 
quilowatt o valor da 
energia de Itaipu. O 
senador Rogério Carvalho 
(PT) pediu vista e sugeriu 
que parte da arrecadação 
seja usada para reduzir 
os custos da conta de 
luz por meio da bandeira 
tarifária. 
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Câncer bucal: Saúde reforça 
importância da prevenção 
e do “diagnóstico precoce”
Curitiba – Neste mês de novem-
bro, dedicado à conscientização 
e prevenção do câncer bucal por 
meio do “Novembro Vermelho” 
e também à saúde do homem 
pelo “Novembro Azul”, a Sesa 
(Secretaria de Estado da Saúde) 
do Paraná reforça a importân-
cia da prevenção e do diagnós-
tico precoce do câncer bucal. 
A doença representa um risco 
acentuado no Estado, sendo o 
sexto tipo de câncer mais fre-
quente entre os homens para-
naenses. A campanha busca 
ampliar a conscientização da 
população e dos profissionais 
sobre os fatores de risco e a 
detecção precoce da doença. 
De acordo com o Inca (Insti-
tuto Nacional de Câncer) para 
o triênio 2023–2025, a média 
anual de registros no Paraná é 
de 920 novos casos de câncer de 
boca. Desse total, cerca de 720 
ocorrem em homens e 200 em 
mulheres. O fato evidencia uma 
diferença expressiva na incidên-
cia entre os gêneros. Segundo 
a Divisão de Saúde Bucal da 
Sesa, essa disparidade pode 
estar relacionada à busca tar-
dia por atendimento e à maior 
exposição dos homens a fato-
res de risco, como o tabagismo, 
consumo de álcool e exposição 
solar, além da infecção pelo HPV.

Neste cenário, um levanta-
mento recente da Secretaria, 
referente à saúde do homem, 
mostra que, entre janeiro e 
setembro de 2025, apenas 28% 
dos atendimentos individuais 
realizados na faixa etária de 20 
a 59 anos na Atenção Primária 
à Saúde (APS) foram destinados 
ao público masculino. Os princi-
pais sinais de alerta incluem feri-
das na boca que não cicatrizam 
em até 15 dias, manchas bran-
cas ou avermelhadas, inchaços, 
dor na boca ou língua e dificul-
dade para mastigar ou engolir.

Desde 2019, o Governo 
do Estado já investiu mais 
de R$ 72 milhões em ações 
e equipamentos voltados à 
saúde bucal, resultando em 
5,6 milhões de atendimen-
tos. Foram adquiridos 1.399 
kits odontológicos, incluindo 
cadeiras e outros equipa-
mentos, para modernizar os 

Congresso mostra experiências de sucesso 
Gestores municipais de saúde de todo o Paraná estão reunidos nesta 

semana em Foz do Iguaçu, na Região Oeste, para discutir caminhos 
para o fortalecimento do SUS (Sistema Único de Saúde) para a troca 
de experiência e diálogo sobre esta área. Eles participam do 37º Con-
gresso de Secretarias Municipais de Saúde do Paraná, que começou 
nesta terça-feira (11), com apresentação de experiências de sucesso 
implantadas em diversos municípios que podem servir de exemplo e 
serem adotadas por outras administrações municipais.

Promovido pela Sesa (Secretaria de Estado da Saúde) do Paraná e o 
Conselho de Secretarias Municipais de Saúde (Cosems/PR), o evento 
tem como tema Municípios Inteligentes, Saúde Eficiente: Desafios e 
Perspectivas para o Futuro do SUS no Paraná. Profissionais da Sesa e 
do Cosems estendem a agenda na cidade até sexta-feira (14) para a 
realização da 6ª reunião ordinária da Comissão Intergestores Bipartite 
do Paraná (CIB-PR).

Durante o evento foram apresentados os trabalhos premiados com 
iniciativas inovadoras e transformadoras na gestão e na assistência em 
saúde e que representaram o Paraná na 20ª edição da mostra “Brasil, 
aqui tem SUS”, realizada em junho, em Belo Horizonte.

Na sequência, foi promovida a 2ª Mostra de Experiências Exitosas – 
Paraná mostra o SUS que dá certo. Os gestores e agentes municipais de 
saúde apresentaram ações desenvolvidas em suas localidades.

consultórios das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) em 
todo o Paraná.

REDES DE ATENÇÃO
O grande diferencial do 

Paraná está na rede de aten-
ção: atualmente, o Estado 
conta com cerca de 2 mil equi-
pes de Saúde Bucal na Aten-
ção Primária, 53 Centros de 
Especialidades Odontológicas 
(CEOs), 14 serviços de especia-
lidades em saúde bucal e 176 
laboratórios de prótese dentá-
ria. Em funcionamento desde 
2011, o Programa Estadual de 
Detecção Precoce do Câncer 
Bucal tem como objetivo qua-
lificar os profissionais e forta-
lecer o diagnóstico precoce em 
todo o território paranaense.

Entre as inovações recentes, 
destaca-se o TeleEstomatologia 

Paraná, projeto piloto implan-
tado em 2025 nas 11ª e 12ª 
Regionais de Saúde (Campo 
Mourão e Umuarama). A inicia-
tiva utiliza a Telessaúde para 
oferecer teleinterconsultas, 
onde o profissional da UBS pode 
discutir casos com especialistas 
à distância. A meta é expandir o 
projeto para outras macrorre-
gionais do Estado, ampliando 
o acesso à segunda opinião 
especializada.

Como parte das ações do 
Novembro Vermelho 2025, a 
Divisão de Saúde Bucal pro-
moveu uma transmissão ao 
vivo voltada aos profissionais 
da Atenção Primária, com foco 
na realização do exame clínico 
detalhado da cavidade bucal, 
identificação precoce de lesões 
suspeitas e estratégias de ras-
treamento de grupos de risco. 

AEN

AMC participa de evento estratégico 
sobre o futuro da saúde em Cascavel

No último dia 6 de novembro, a AMC 
(Associação Médica de Cascavel) 
participou do Evento Tendências 

CODESC: Saúde 2050, realizado na 
ACIC. O encontro reuniu representan-
tes da área da saúde, empresários, 
acadêmicos e gestores para debater 

cenários e tendências que devem 
moldar o setor nas próximas décadas.
O painel apresentou reflexões sobre 
temas emergentes, como inteligência 
artificial aplicada à medicina, uso de 
tecnologias com responsabilidade 

ética e integração entre saúde física, 
mental e cuidados humanizados. A 
proposta do evento foi fomentar um 
diálogo entre diferentes setores da 
sociedade sobre como se preparar 

para um futuro em que inovação e cuidado caminhem juntos.
Representando a Associação Médica de Cascavel, estiveram 
presentes: Dr. Cesar Kawakami, diretor administrativo e finan-

ceiro da AMC e representante da Câmara da Saúde no CODESC. 
Os diretores da entidade destacam a importância de a medicina 

participar ativamente das discussões sobre inovação, garan-
tindo que a tecnologia seja utilizada para ampliar o acesso e 

qualificar o cuidado; Dr. Cristiano Mroginski, presidente da AMC, 
reforçou que a entidade mantém seu compromisso de acompa-
nhar os movimentos de transformação na área da saúde e de 

dar voz às demandas dos profissionais médicos.
A presença da AMC em encontros estratégicos como este 

reafirma o propósito da instituição de representar toda a classe 
médica, participar das decisões que impactam o sistema de 

saúde e contribuir para o desenvolvimento de políticas e proje-
tos que beneficiem a população.

Mais do que acompanhar tendências, a Associação Médica 
de Cascavel busca atuar de forma ativa, colaborando para que 
o avanço tecnológico seja acompanhado de responsabilidade 

social, ética e valorização do cuidado integral ao paciente.
Associação Médica de Cascavel — Medicina, ética e inovação 

caminhando juntas. 

Representando a AMC 
no Evento Tendências 
CODESC: Saúde 2050: 
Dr. Cesar Kawakami e 
Dr. Cristiano Mroginski
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PL Antifacção na pauta  
de votação de hoje com  

texto duro contra o crime
Brasília - O deputado Guilherme 
Derrite (PP-SP), relator do pro-
jeto de lei conhecido como PL 
Antifacção, recuou após críticas 
e modificou o texto para preser-
var a autonomia da PF (Polícia 
Federal) em operações contra o 
crime organizado. A mudança 
ocorre depois de manifestações 
contrárias do governo federal, 
de especialistas em segurança e 
da própria PF, que consideraram 
o texto inicial um retrocesso no 
combate às facções criminosas.

O ponto mais polêmico era 
o artigo 11, que exigia autoriza-
ção de governadores para que 
a PF atuasse em conjunto com 
polícias estaduais. O dispositivo 
foi suprimido, restabelecendo 
a possibilidade de cooperação 
direta entre as forças federais e 
estaduais sem aval prévio.

A proposta, enviada origi-
nalmente pelo Executivo para 
endurecer o enfrentamento às 
organizações criminosas, será 
votada na quarta-feira (12), 
após a Câmara Federal adiar a 
deliberação por falta de con-
senso entre líderes partidários.

Em nota oficial, a Polícia 
Federal afirmou que a versão 
anterior do projeto “inviabi-
lizaria operações estratégi-
cas”, como as que desarticu-
laram esquemas de lavagem 
de dinheiro ligados ao PCC. 
O diretor-geral da PF, Andrei 
Rodrigues, classificou o texto 
original como “inconstitucio-
nal” e “ilegal”, alertando que 
ele limitava competências da 
instituição.

“Só pode interessar o enfra-
quecimento da PF a quem 
se beneficia dessas medi-
das”, declarou Rodrigues em 
entrevista.

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Lewan-
dowski, e o líder do governo na 
Câmara, José Guimarães (PT-
CE), abriram diálogo com Der-
rite e o presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
para reformular trechos consi-
derados problemáticos.

EQUILÍBRIO
Derrite, que se licenciou do 

cargo de secretário de Segu-
rança Pública de São Paulo 
para relatar o PL, afirmou 
que acatou sugestões de par-
lamentares, magistrados e 
agentes de segurança. “Em 
nome da relevância da pauta, 

Governo e oposição  tentam evitar impasse
As negociações se estenderam ao longo de toda a terça (11). Além 

da reunião de Motta e Lewandowski, a ministra da Secretaria de Relações 
Institucionais, Gleisi Hoffmann, também participou de conversas com 
líderes no Palácio do Planalto.

O líder do governo, José Guimarães, afirmou estar “empenhado em 
um entendimento que permita votar a matéria ainda nesta quarta-feira”. 
O presidente da Comissão da PEC da Segurança Pública, Aluisio Men-
des (Republicanos-MA), confirmou que o texto “ainda será discutido 
e aprimorado”.

“A versão apresentada pelo deputado Derrite não será a que será apro-
vada. O processo de amadurecimento está em curso”, afirmou Mendes.

Motta busca consenso com Planalto
Diante da repercussão negativa, o presidente da Câmara, Hugo Motta, 

intensificou as articulações políticas. Ele afirmou que “a Câmara não 
permitirá que a Polícia Federal perca suas prerrogativas” e garantiu que 
“a soberania nacional é inegociável”.

Motta se reuniu com Lewandowski e líderes partidários para alinhar o 
texto com o governo, buscando uma versão “de consenso” a ser votada 
nesta quarta. “O que a Câmara quer é entregar uma proposta que fortaleça 
as forças policiais e o Judiciário no combate às facções criminosas, sem 
comprometer a soberania nacional”, disse Motta.

Líderes da base governista, como Lindbergh Farias (PT-RJ), cobra-
ram a retirada de dois pontos: o que restringia a atuação da PF e o que 
incluía o crime organizado na Lei Antiterrorismo. “É o maior ataque da 
história contra a Polícia Federal”, afirmou o petista, comparando o texto 
à chamada “PEC da Blindagem”.

suprapartidária, e do pro-
cesso democrático que sem-
pre defendi, incorporo as alte-
rações ao substitutivo”, disse.

Mesmo após as revisões, 
Derrite manteve pontos cri-
ticados, como a equipara-
ção entre facções criminosas 
e organizações terroristas, o 
que, segundo especialistas, 
pode abrir brechas para inge-
rência estrangeira em território 
nacional. O relator argumenta 
que o objetivo é fortalecer o 
combate às milícias e ao crime 
organizado, sem comprometer 
a soberania do país.

PUNIÇÕES AMPLIADAS
Outra novidade do subs-

titutivo é a criação de uma 
figura típica autônoma para 
punir pessoas que pratiquem 
atos de facções, ainda que 
não pertençam formalmente 
a esses grupos. Segundo Der-
rite, a mudança busca facilitar 
a punição de colaboradores 
eventuais das organizações.

O projeto prevê penas de 
20 a 30 anos de prisão para 
quem cometer ações como 
bloquear vias públicas, incen-
diar veículos ou erguer barri-
cadas para impedir a atuação 
policial — mesmo sem vínculo 

comprovado com facções.
Para juristas, a proposta 

amplia o alcance penal de 
forma perigosa, podendo atin-
gir manifestantes ou cidadãos 
em situações que não envol-
vam o crime organizado.

PATRIMÔNIO DO CRIME
Após críticas do Ministé-

rio da Justiça, o relator tam-
bém reintroduziu no texto o 
capítulo sobre perdimento de 
bens, retirado na primeira ver-
são. O dispositivo, chamado 
de “perdimento civil”, permite 
ao Estado reter o patrimô-
nio apreendido de suspeitos, 
desde que não comprovem a 
origem lícita dos valores.

O secretário nacional de 
Segurança Pública, Mario Sar-
rubbo, defendeu a medida 
como uma ferramenta essen-
cial para “asfixiar financeira-
mente as organizações cri-
minosas”. O projeto também 
prevê a criação de um Banco 
Nacional de Dados com infor-
mações sobre integrantes de 
facções e milícias, além da ine-
legibilidade automática dos 
cadastrados. Derrite incluiu 
ainda a possibilidade de ban-
cos de dados estaduais com a 
mesma finalidade.

Engoliram ele
O clima no PL é muito 
ruim com a articulação 
para o vereador carioca 
Carlos Bolsonaro, filho 
do ex-presidente, sair 
candidato ao Senado por 
Santa Catarina. Empurrado 
pelo poder da família, 
tem grande chance de se 
eleger pelo Estado, mas 
causou um desarranjo total 
nas negociações locais. A 
insatisfação de partidos e 
bolsonaristas, discreta por 
ora, vai se tornar pública 
em alguns meses com 
fogo-amigo.

COP30: você paga
Você sabia que está pagando 
conta de luz mas cara 
porque parte dos recursos 
financia a COP30 e repasses 
para o MST? A Usina de 
Itaipu banca R$ 1,3 bilhão 
em obra para o evento em 
Belém. Na Comissão de 
Infraestrutura do Senado 
foi discutido ontem o PL 
1.830/25, que estabelece 
limite para o preço da 
energia de Itaipu destinada 
ao Brasil. O senador Laércio 
Oliveira (PP-SE) é o relator 
dessa proposta e apresentou 
parecer defendendo um preço 
justo para o consumidor. O PT 
pediu vistas...

Mega do bilhão
As lotéricas do Brasil 
começaram a vender os 
bilhetes para a maior Mega 
Sena da Virada dos tempos. 
O prêmio anunciado é de 
R$ 850 milhões, mas deve 
chegar a R$ 1 bilhão em 

A onda “Cleitin”
Segundo maior colégio eleitoral do País, e fiel da balança para 
decidir o voto presidencial, Minas Gerais passa pelo seu maior 
suspense pré-eleitoral da História. O governador Romeu Zema 
(NOVO), o outsider que venceu forte duas eleições, não tem 

sucessor à altura, um nome da centro-direita. Perdido no PSD, 
o ex-prefeito de BH Alexandre Kalil pulou para o Republicanos, 

com esperança de ser o palanque do presidente Lula da 
Silva (PT) – mas nada há de concreto nisso, porque o Barba 
insiste em apostar no senador Rodrigo Pacheco (PSD). Este, 

um advogado, sonha é com a vaga aberta no Supremo 
Tribunal Federal, e não tem certeza de coalizão e apoio do 
PT a seu nome caso se candidate em MG. Já Aécio Neves 
(PSDB) segue em baixa, quase não foi eleito deputado no 
último pleito. O cenário indica uma onda suprapartidária 
crescente e velada. O nome do jovem senador e rapper 

Cleitinho Azevedo (Rep), 
que até poucos anos atrás 
soltava pipa nos morros da 
capital. Pelo menos dois 
caciques de diferentes 

legendas confirmaram que, 
neste caso, embarcam na 

candidatura do rapaz.

dezembro. A empolgação do 
povo nos bolões é tamanha 
que em Brasília já há casas 
vendendo bolões de 1 jogo 
de 15 ou 20 números, de 
100 cotas, a R$ 3 mil e R$ 5 
mil. A Caixa aposta que povo 
vai pagar bem, aproveitando 
o vindouro 13º salário. 

Rádio TMC 
O empresário de 
comunicação e eventos 
João Camargo lançou 
ontem em Brasília a 
nova rádio do grupo, a 
TMC, ex-Transamérica, 
que promete ser a 
multiplataforma de 
comunicação para 
transformar a maneira 
como o público consome 
informação, esportes e 
entretenimento. O evento 
ocorreu na sede da Casa 
Parlamento, na capital, com 
a presença de autoridades 
e anunciantes. Hoje ele 
inaugura a TMC Rio de 
Janeiro. 

Brasilcap & AACD
A Brasilcap, empresa de 
capitalização do grupo BB 
Seguros, reafirmou seu 
papel como agente de 
transformação social ao 
participar, pela 11ª vez, como 
patrocinador e doador do 
Teleton, realizado no sábado. 
Representada por seu 
presidente, Antonio Carlos 
Teixeira, e por seu diretor 
comercial e de clientes, 
Pablo Ricody, a companhia 
doou R$ 2 milhões para a 
Associação de Assistência à 
Criança Deficiente (AACD). 
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Tornado: Sétima morte 
é confirmada e ajuda de 
custo mensal será votada
Cascavel – A sétima morte 
provocada pelo tornado F3 
na escala Fujita que atingiu 
a cidade de Rio Bonito do 
Iguaçu, a 160 km de Casca-
vel, foi confirmada nesta ter-
ça-feira (11) pela Sesa (Secre-
taria de Estado da Saúde) do 
Paraná. A vítima, José Eronides 
de Almeida, de 70 anos, fale-
ceu no sábado pela manhã 
na Unidade de Saúde Central, 
após sofrer uma insuficiência 
cardíaca aguda. Ele não che-
gou a ser encaminhado para o 
sistema regulado e o óbito foi 
enquadrado como estresse 
pós-trauma no contexto do 
tornado, que destruiu cerca 
de 90% das residências e esta-
belecimentos comerciais da 
cidade.

Até agora, a tragédia soma 
ao todo sete mortes, sendo 
que seis são em Rio Bonito do 
Iguaçu e uma em Guarapuava. 
Dos 835 atendimentos em 
decorrência direta do desastre, 
20 pessoas seguem internadas, 
três delas no HUOP (Hospi-
tal Universitário de Oeste do 
Paraná). 

O tornado atingiu a cidade 
com ventos estimados entre 
300 km/h e 330 km/h, sendo 
classificado como um dos pio-
res da história do país estando 
entre os 10 fenômenos mais 
violentos das últimas décadas, 
superando o episódio ocorrido 
na cidade de Nova Laranjeiras, 
em 1997 que deixou quatro 
mortos.  

PROJETO DE LEI
Nesta terça-feira (11) foi 

encaminhado para a Alep 
(Assembleia Legislativa do 
Paraná) um projeto de lei 
que institui o Programa Auxí-
lio Paraná, voltado a oferecer 
apoio financeiro emergen-
cial a famílias atingidas por 
desastres naturais em todo o 
território paranaense, sendo 
a primeira destinação para 
moradores de Rio Bonito do 
Iguaçu, para cerca de 1,4 mil 
famílias. A proposta autoriza 
o pagamento de R$ 1 mil de 
até seis meses, as famílias 
com renda de até três salários 
mínimos que tenham perdido 
total ou parcialmente a mora-
dia, sofrido danos significati-
vos ou ficado desabrigadas em 
razão de eventos climáticos 
extremos.

Reconstrução 
Equipes da Defesa Civil, Polícia Militar e Secretaria do Desenvolvimento 

Social e Família continuam promovendo ações de reconstrução da cidade, 
que incluem apoio logístico, limpeza de vias, distribuição de kits de assis-
tência humanitária, colchões, cobertores e telhas, além do acompanhamento 
psicossocial das famílias atingidas. Também serão construídas cerca de 320 
casas, assim que as equipes de engenharia concluírem os diagnósticos 
técnicos e estruturais dos terrenos, com investimento de cerca de R$ 60 
milhões, com padrão de custo por metro quadrado.

Além do atendimento 
emergencial a Rio Bonito do 
Iguaçu, o programa poderá 
ser acionado em qualquer 
município paranaense que 
registre situação de calami-
dade pública ou emergência 
reconhecida oficialmente pelo 
Governo do Estado. O projeto 
também prevê que o valor do 
benefício e o prazo de paga-
mento possam ser reajusta-
dos ou prorrogados por ato do 
chefe do Poder Executivo, con-
forme a gravidade da situação. 
As informações sobre renda 
familiar serão prestadas por 
autodeclaração, sujeitas à veri-
ficação posterior pelos órgãos 
competentes.

REPASSES
Também será feito repasse 

de até R$ 50 mil por família 
para reformas, por meio de 
uma lei que foi sancionada 
nesta terça-feira (11), che-
gando a um aporte planejado 
de R$ 50 milhões. Equipes 
do Ibape (Instituto Brasileiro 
de Avaliações e Perícias de 
Engenharia do Paraná) e da 
Cohapar, com apoio do Crea-
-PR (Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do 
Paraná), estão desde domingo 
(9) avaliando as condições das 
edificações, sendo que o grupo 
já mapeou cerca de 80% das 
residências e prédios públicos 
afetados.

A Polícia Militar do Paraná 

tem atuado intensamente no 
apoio às vítimas do tornado 
oferecendo ajuda humanitária, 
suporte logístico e segurança 
nas áreas mais atingidas. A 
corporação também conta 
com o serviço de dois veícu-
los Plataforma de Observação 
Elevada, que permite acom-
panhamento em tempo real 
de grandes áreas, com câme-
ras de 360 graus e tecnologia 
de última geração. As câmeras 
registram imagens em 4K, com 
zoom óptico e visão noturna, 
garantindo o monitoramento 
contínuo e preciso. A tecnolo-
gia tem sido fundamental para 
o apoio ao Corpo de Bombei-
ros e às demais forças de segu-
rança, além de contribuir para 
a prevenção de crimes e para o 
controle das áreas impactadas, 
além de evitar roubos e furtos. 

AULAS
As aulas na rede estadual 

começaram a ser retomadas 
nesta terça-feira (11), com o 
retorno das atividades no Colé-
gio Estadual Joaquim Nazario 
Ribeiro, que atende 115 estu-
dantes. Ao longo da semana, 
outras escolas também volta-
rão a funcionar de forma gra-
dativa. Das sete unidades esta-
duais existentes no município, 
cinco foram menos afetadas e 
retomam as aulas conforme 
o cronograma definido pela 
Secretaria da Educação do 
Paraná. 
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Compromissos 
COP30
O prefeito Silvio Barros 
apresentou, na Pré-COP30, 
no Rio, ações de planeja-
mento urbano e adaptação 
climática executadas em 
Maringá. Ele destacou 
o manejo preventivo da 
arborização, uso de tecno-
logia para gestão de riscos 
ambientais e a busca por 
financiamento internacio-
nal para municípios. Ao 
lado de prefeitos brasilei-
ros, contribuiu com docu-
mento de compromissos 
para a COP30 em Belém. 
O foco central foi gover-
nança climática, segurança 
e sustentabilidade urbana.

S.O.S Segurança 
Pública
A Fundação Índigo e o 
União Brasil realizam em 
27 de novembro, em Curi-
tiba, a 2ª edição do S.O.S 
Segurança Pública, reu-
nindo especialistas, gesto-
res e lideranças nacionais. 
O evento terá painéis 
com nomes como Rodrigo 
Pimentel, Sergio Moro, 
ACM Neto, Davi Alcolum-
bre e Ronaldo Caiado. O 
debate ocorre em meio à 
repercussão da megaope-
ração no Rio de Janeiro e à 
polarização sobre políticas 
de segurança. A proposta 
é fortalecer a cooperação 
interinstitucional e discutir 

Escritório de reconstrução
O secretário das Cidades, Guto Silva, apresentou ações 
para acelerar a reconstrução de Rio Bonito do Iguaçu, 

atingida por um tornado. O plano prevê 320 novas 
moradias, repasse de até R$ 50 mil por família para 

reformas e investimento estimado em R$ 60 milhões. A 
Secid instalará o Escritório de Reconstrução Acelerada 
no município para coordenar as operações. “Avançar 
com agilidade e organização”, afirmou o secretário.

tecnologia, inteligência e 
prevenção da violência.

FGTS
A Caixa autorizou o saque 
calamidade do FGTS para 
moradores de Rio Bonito 
do Iguaçu, devastada por 
tornado, e de Goioxim, 
afetada por fortes chuvas. 
A solicitação deve ser 
feita pelo aplicativo FGTS, 
com prazo até 6 e 8 de 
fevereiro de 2026, respec-
tivamente. É necessário 
ter saldo em conta e não 
ter realizado saque pelo 
mesmo motivo nos últimos 
12 meses. O valor máximo 
permitido é de R$ 6.220 
por conta vinculada.

Recuperação 
socioambiental
Técnicos da Unilivre 
apresentaram em Ponta 
Grossa novos anteprojetos 
para gestão de águas, 
prevenção de alagamentos 
e criação de áreas de lazer 
sustentáveis. As propos-
tas integram o conceito 
de “Acupuntura Urbana”, 
voltado à recuperação 
socioambiental de fundos 
de vale. A prefeita Eliza-
beth Schmidt destacou 
o planejamento de longo 
prazo, com horizonte de 
25 anos. O objetivo é aliar 
infraestrutura, adaptação 
climática e preservação 
ambiental.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO 
OESTE DO PARANÁ

UNIOESTE – Campus Mal. Cândido Rondon (UASG 926273)
PREGÃO ELETRÔNICO nº 1890/2025-GMS (91890/2025-ComprasGov) e-
Protocolo nº 24.957.055-9/2025. Objeto: “Aquisição de Aparelhos Condicionadores 
de Ar, tipo Split Cassete Inverter, previstos no TED nº 130/2025, firmado entre a 
Secretaria de Estado, da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior-SETI/UEF e 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná-UNIOESTE”. Valor Máximo: R$ 
604.310,00 - Recebimento das Propostas: A partir das 08h00 do dia 12/11/2025, no 
sítio https://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg. Abertura das 
Propostas e Recebimento dos Lances: A partir das 09h00min, do dia 26/11/2025,
horário de Brasília/DF, no mesmo endereço eletrônico. O edital e demais informações 
complementares encontram-se à disposição dos interessados em www.gov.br/pncp/pt-br,
ou em www.transparencia.pr. gov.br/pte/compras/licitacoes. Mal. Cândido Rondon,
11/11/2025. Cleide Maria Marsaro Scherer/Agente de Contratação.
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Brasília – O Comitê de Política 
Monetária (Copom) enfatizou, 
nesta terça-feira (11) que consi-
dera a taxa Selic atual, de 15%, 
como suficiente para garantir 
a convergência da inflação à 
meta, desde que os juros sejam 
mantidos nesse nível por um 
período “bastante prolongado”.

“A estratégia de manuten-
ção do nível corrente da taxa de 
juros por período bastante pro-
longado é suficiente para asse-
gurar a convergência da inflação 
à meta”, afirmou o colegiado na 
ata da reunião de novembro, rei-
terando a mensagem que trouxe 
no comunicado, publicado na 
última quarta-feira (5).

A avaliação marca uma 
mudança na comparação com a 
comunicação de reuniões ante-
riores. Até o encontro de setem-
bro, o colegiado dizia que estava 
avaliando se essa manutenção 
seria suficiente para garantir a 
convergência.

O comitê, no entanto, con-
servou a ponderação de que 
segue vigilante e que os próxi-
mos passos da política mone-
tária poderão ser ajustados. “(O 
Copom) não hesitará em reto-
mar o ciclo de ajuste caso julgue 
apropriado.” No trecho da ata 
referente à decisão de política 
monetária, o colegiado repetiu 
que o cenário atual segue mar-
cado por elevada incerteza, o 
que exige cautela na condução 
da política monetária.

Disse que a manutenção da 
Selic em 15% é compatível com 
a estratégia de convergência da 
inflação para o redor da meta ao 
longo do horizonte relevante. 
“Sem prejuízo de seu objetivo 
fundamental de assegurar a 
estabilidade de preços, essa 
decisão também implica suavi-
zação das flutuações do nível de 
atividade econômica e fomento 
do pleno emprego”, afirmou.

BC reforça que Selic em 15% por ‘período 
prolongado’ fará inflação convergir à meta

PROJEÇÕES
O colegiado repetiu as proje-

ções de inflação acumulada em 
12 meses, já apresentadas no 
comunicado, para 2025 (4,6%), 
2026 (3,6%) e o segundo trimes-
tre de 2027 (3,3%) – este último, 
o horizonte relevante da política 
monetária. Todas as estimativas 
estão acima do centro da meta, 
de 3,0%. A trajetória considera 
uma desaceleração dos preços 
livres, de 4,5% este ano para 
3,2% no horizonte relevante. 
Os preços administrados devem 
passar de 5,0% para 3,5% nesse 
mesmo período.

Todas as projeções partem 
do cenário de referência, com 
trajetória de juros extraída do 
relatório Focus (publicado em 
3 de novembro) e bandeira 
amarela de energia elétrica em 
dezembro de 2025 e 2026. A taxa 

de câmbio começa em R$ 5,40 e 
evolui conforme a paridade do 
poder de compra (PPC). Os pre-
ços do petróleo seguem aproxi-
madamente a curva futura por 
seis meses e, depois, sobem 2% 
ao ano.

POLÍTICA MONETÁRIA DO FED
O Copom afirmou que o cená-

rio externo ainda segue incerto 
e pontuou que o shutdown nos 
Estados Unidos aumenta a difi-
culdade para avaliar a conjun-
tura da política monetária do 
Federal Reserve (Fed, o banco 
central americano). “Sobre as 
fontes de incerteza mais imedia-
tas, destacam-se as negociações 
comerciais entre Brasil e EUA e a 
condução da política monetária 
norte-americana em ambiente 
de government shutdown, que 
aumenta a dificuldade de se 

Impacto da isenção do IR
O Copom detalhou que optou por incorporar uma estimativa preli-

minar do impacto da medida de ampliação da isenção do Imposto de 
Renda (IR) no cenário de referência da sua última reunião, de novembro. 
Na ata do encontro, o colegiado disse considerar tal estimativa como 
bastante incerta e afirmou que irá acompanhar os dados para calibrar 
seus impactos. 

avaliar a conjuntura corrente”, 
disse.

O colegiado também afirmou 
que os riscos de longo prazo se 
mantêm presentes, como a 
política comercial norte-ameri-
cana, a precificação apropriada 
de fundamentos e a elevação 
de gastos fiscais em vários paí-
ses. Disse ainda que manteve 
a visão de que a apreciação do 
câmbio está em parte relacio-
nada ao diferencial de juros, em 
parte à depreciação da moeda 

norte-americana frente a diver-
sas moedas.

 “A avaliação predominante 
no comitê é de que persiste 
maior incerteza no cenário 
externo e, consequentemente, 
o Copom deve preservar uma 
postura de cautela”, afirmou. 
“Como usual, o comitê focará 
nos mecanismos de transmis-
são da conjuntura externa sobre 
a dinâmica de inflação interna 
e seu impacto sobre o cenário 
prospectivo.” 

Conselho do FGTS aumenta valor do imóvel do Minha Casa Minha Vida
Brasília – O conselho curador 
do FGTS (Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço) apro-
vou nesta terça-feira (11) o 
aumento do valor máximo dos 
imóveis para famílias de baixa 
renda no programa Minha 
Casa Minha Vida. Agora, para 
faixas 1 e 2 do programa, o 
teto pode chegar a R$ 275 mil, 
variando conforme o tamanho 
do município. A medida bene-
ficia especialmente famílias 
com renda de até R$ 2.850 
mensais (faixa 1). Também 
ajuda as que ganham de R$ 
2.850 a R$ 4.700 mensais (faixa 
2), além de famílias rurais com 
renda anual de até R$ 66.000.

Segundo a conselheira Ana 
Paula Lacerda da Silva,​ essa 
revisão atende a um monitora-
mento contínuo sobre a pressão 
dos tetos nas diferentes faixas 
e regiões, especialmente em 
municípios entre 100 mil e 750 

mil habitantes. A conselheira 
apontou também que o orça-
mento para sustentar os novos 
tetos está alinhado com as medi-
das propostas, com previsão de 
R$ 12,5 bilhões em descontos e 
orçamento global da habitação 

popular de R$ 142,1 bilhões, 
excluindo o Maranhão. 

POLÍTICA HABITACIONAL
Na prática, o pacote do 

governo amplia significati-
vamente o acesso à moradia 
popular para faixas de menor 
renda e para reforçar o caráter 
inclusivo da política habitacio-
nal. Em paralelo, também foi 
lançada recentemente uma 
nova linha de crédito habita-
cional direcionada à classe 
média. O teto de imóveis 
financiados no SFH (Sistema 
Financeiro de Habitação) pas-
sou de R$ 1,5 milhão para R$ 
2,25 milhões em outubro. As 
medidas, segundo o governo, 
têm o objetivo de expandir 
o financiamento imobiliário 
e viabilizar a construção de 
mais moradias, ampliando o 
alcance social do setor.

Principais ajustes 
Ü Municípios acima de 750 mil habitantes: teto subiu de R$ 264 mil para R$ 275 mil; 
Ü Municípios de 300 mil a 750 mil habitantes: limite passou de R$ 250 mil para R$ 270 mil; 
Ü Municípios de 100 mil a 300 mil habitantes: teto subiu de R$ 230 mil para R$ 245 mil. 
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Autônomo e Facultativo 

Valor mínimo R$ 1.518,00 20% R$ 303,60

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

O AUTÔNOMO que prestar serviços só a pessoas físi-

cas e o FA CULTATIVO podem contribuir com 11%

sobre o salário mínimo. Donas de casa de baixa renda

podem recolher sobre 5% do salário mínimo.

Índice em % SET OUT ano 12m 

IPCA (IBGE) 0,48 0,09 3,73 4,68

IGP-M (FGV) 0,42 -0,36 -1,30 0,92

IGP-DI (FGV) 0,36 -0,03 -1,31 0,73

Índice SET OUT NOV

IGP-M (FGV) 1,0303 1,0282 1,0092

IGP-DI (FGV) 1,0300 1,0231 1,0073

* Correção anual. Multiplique  valor pelo índice

REAJUSTE DE ALUGUÉIS

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

SELIC ANUAL: 15,00%  | TJLP: 9,07%

BASE (R$) Alíq. % deduzir

Até R$ 2.428,80 zero zero

De 2.428,81 até 2.826,65 7,5% 182,16

De 2.826,66 até 3.751,05 15% 394,16

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5% 675,49

Acima de 4.664,68 27,5% 908,73

Dedução p/dependente: R$ 189,59; IR 2025:7ª parcela

vence em 28/11, com  juros Selic de 7,04%

Período/ Poup. antiga Poup. nova Rem.

depósitos... até 3/5/12 part. 4/5/12 básica

11/10 a 11/11 0,6729 0,6729 0,1720

12/10 a 12/11 0,6749 0,6749 0,1740

13/10 a 13/11 0,6768 0,6768 0,1759

14/10 a 14/11 0,6769 0,6769 0,1760

15/10 a 15/11 0,6768 0,6768 0,1759

Ações % R$

Petrobras PN +3,06% 33,35 

Vale ON -0,26% 65,04 

ItauUnibanco PN +2,03% 41,26 

Bradesco PN +2,36% 19,53 

Braskem PNA +17,43% 7,68 

Natura ON -15,65% 7,76 

IBOVESPA: +1,60% 157.748 pontos

Iene 153,99

Libra est. 0,76

Euro 0,86

Peso arg. 1419,50

% dia compra venda % mês 

COMERCIAL -0,6% 5,2720 5,2730 -2,0%

PTAX  (BC) -0,8% 5,2723 5,2729 -2,1%

PARALELO -0,5% 5,2300 5,6600 -1,6%

TURISMO -0,5% 5,2300 5,6400 -1,6%

EURO -0,4% 6,1127 6,1145 -1,6%

R$/m2 SET OUT %m %ano %12m

Paraná 2.553,10 2.558,50 0,21 5,07 5,50

Oeste 2.615,56 2.621,40 0,22 5,49 5,96

Norte 2.503,22 - -1,26 3,66 2,19

DÓLAR 11/11

POUPANÇA - TR

US$ 1 É IGUAL A: MOEDAS X REAL

BOVESPA 11/11 TABELA DO IR PREVIDÊNCIA JAN a DEZ 2025

CUSTO DA CONSTRUÇÃO (CUB)

INDICADORES  ECONÔMICOS MERC. RURAL

I R$ 1984,00 

II R$ 2057,00 

III R$ 2123,00 

IV R$ 2275,00

Em reais. *Faixa II: empregados domésticos.

SAL. MÍNIMO PR (jan/25 a dez/25)

SET OUT NOV
TJLP (%) 8,96 9,07 9,07

Sal. mínimo 1.518,00 1.518,00 1.518,00

UPC 23,54 23,54 23,54

OUTROS INDICADORES

SOJA nov/25 1.113,25 -2,75 10,6%

FARELO dez/25 316,90 -3,10 15,2%

MILHO dez/25 432,00 2,25 4,6%

TRIGO dez/24 536,00 0,25 7,5%

SOJA 121,32 -0,6% 1,0% 120,00

MILHO 53,70 0,0% 1,8% 53,00

TRIGO 64,19 0,0% -0,4% 64,00

BOI GORDO 320,54 0,4% 3,5% 300,00

SUINO 8,57 0,4% -0,5% -

PREÇO PRODUTOR (DERAL/SEAB)

Em 11/11 PR DIA 30d. Casc.

Em Pontos. 1 ponto =1 centavo de dólar/bushel na soja

(27,2kg), milho e trigo (25,4kg) e US$ tonelada curta no

farelo (907kg). DIA: variação em pontos

Em 11/11 CONT. FECH. DIA 30d.

BOLSA DE CHICAGO

Em 11/11 PRAÇA R$/sc SEM 30d.

LOTES/ATACADO (AgDOSSIÊ:DINHEIRO)

SOJA Cascavel 131,00 0,0% 0,0%

SOJA Paranaguá 140,00 -1,4% 0,0%

MILHO Cascavel 57,00 0,0% 1,8%

Soja, milho e trigo sc 60kg, boi gor do arroba e frango kg 

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

Assalariado

Até um salário mínimo (R$ 1.518,00) 7,5%

De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9%

De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12%

De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: calcule o valor da taxa

de cada intervalo de salário, e depois some os va lores

EMPREGADOR - Taxa de 12%(Pes. físicas)

Vencimento: consulte o INSS

MEI - Microempreendedor Individual 

Valor mínimo R$ 1.518,00 5% R$ 75,90

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

Segurados Especiais

Recolherão com 1,3% em cima do valor de suas

receitas brutas das produções rurais

Iene R$ 0,0337

Libra est. R$ 6,95

Peso arg. R$ 0,0038

R$1: 1334,76 guaranis
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Paranaense campeão do Kartcross
O título do Campeonato Brasileiro de Kartcross, disputado sábado 

em Cuiabá (MT), é do paranaense Carlos Henrique Santos, o Kiko, 
de Novo Itacolomi. Os toledanos tiveram problemas. Thiago Ferrari 
teve três motores quebrados nos treinos, teve problemas mecânicos 
em uma prova classificatória e repescagem não conseguiu a classi-
ficação para a Final. Já Ébano Pimenta (foto), se classificou em sexto 
para a Final, que reuniu os 50 melhores do campeonato, e estava em 
terceiro, quando se envolveu em um acidente e abandonou. 
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A exemplo da 3ª etapa em 
abril, o gaúcho Rafael Fleck 
dominou a Fórmula Truck em 
Guaporé. Ele largou na pole 
position e venceu de ponta a 
ponta a prova da categoria GT 
Truck (motores eletrônicos), na 
8ª etapa da temporada, dispu-
tada na tarde deste domingo 
(9), no Autódromo Nelson Luiz 
Barro. Esta é sua quarta vitória 
no ano.

Fleck completou as 26 vol-
tas da prova em 51m45s211, 
andando à média horária de 
92,840 km/h e fez também a 
melhor volta da competição, 
com o tempo de 1m29s868, 
média horária de 123,381 
km/h. Em segundo lugar, a 
6s175 do vencedor Rafael Fleck 
se classificou o catarinense 
Everton Fontanella, garan-
tindo uma dobradinha para 
a equipe Fontanella Racing. E 
só não foi uma trinca porque o 
catarinense Túlio Bendo foi o 
terceiro colocado, recebendo 
a bandeirada logo à frente do 
também catarinense Ramiris 
Fontanella, o terceiro piloto da 
Fontanella Racing à ir ao pódio 
em Guaporé. 

Álvaro Bento, também de 
Santa Catarina, se classificou 
em quinto, ao passo que o 
paranaense Edivan Monteiro 
conquistou o sexto lugar, 
completando o pódio da cate-
goria GT Truck em Guaporé.  
Alex de Andrade Vieira (SP), 
em sétimo; Douglas Collet 
(RS), em oitavo; Ricardo Alci-
des Ançay (PR), em, nono; e 
Clayton Lopes (RS), em 10º 

Fleck domina a Fórmula Truck em Guaporé

RESULTADO DA CATEGORIA GT TRUCK EM GUAPORÉ
Pos.	 Piloto	 Cidade/Estado	 Caminhão	 Tempo
1º)	 Rafael Fleck	 Porto Alegre-RS	 Scania	 26 voltas em 51m45s211
2º)	 Everton Fontanella	 Criciúma-SC	 Scania	 a 6s175
3º)	 Túlio Bendo	 Ermo-SC	 Mercedes-Benz	 a 7s205
4º)	 Ramiris Fontanella	 Lauro Muller-SC		  a 7s966
5º)	 Álvaro Bendo	 Ermo-SC	 Mercedes-Benz	 a 13s012
6º)	 Edivan Monteiro	 Cascavel-PR	 Mercedes-Benz	 a 13s889
7º)	 Alex de Andrade Vieira	 Santos-SP	 Mercedes-Benz	 a 15s839
8º)	 Douglas Collet	 Casca-RS	 Scania	 a 18s465
9º)	 Ricardo Alcides Ançay	 Araucária-PR	 Mercedes-Benz	 a 19s377
10º)	 Clayton Lopes	 Santa Cruz do Sul-RS	 Mercedes-Benz	 a 27s486
11º)	 João Helder Mottin	 Curitiba-PR	 Volvo	 a 30s089
12º)	 Wagner Gomes	 Curitiba-PR	 Scania	 a 40s476
13º)	 Adriano Rocha	 Araucária-PR	 Scania	 a 42s189
14º)	 Gustavo Mânica	 Curitiba-PR	 Volvo	 a 1 volta
15º)	 João Batista M. dos Santos Filho	 Colombo-PR	 DAF	 a 1 volta
16º)	 Sandro Abelardo Pinheiro	 Itapema-SC	 Mercedes-Benz	 a 1 volta
17º)	 Jorge Maurício Ribeiro	 Pelotas-RS	 Scania	 a 2 voltas
18º)	 Geraldo Alves de Lima	 Santos-SP	 Volkswagen	 a 2 voltas
19º)	 Robson Portaluppi	 Bento Gonçalves-RS	 Mercedes-Benz	 a 6 voltas
20º)	 Leonardo Barramacher	 Balneário Camboriú-SC	 Volvo	 a 7 voltas

NÃO COMPLETARAM 75% DA PROVA
21º)	 Fabrício Rossato	 Campo Largo-PR	 DAF	 a 11 voltas
22º)	 Nilton Sérgio Jacobsen Filho	 Paraguai	 Scania	 a 13 voltas
23º)	 Victor Ficagna	 Toledo-PR	 Volvo	 a 16 voltas
24º)	 Lisarb Bonato	 Canoas-RS	 Volvo	 a 19 voltas
25º)	 Robson Luiz Trevizol	 Xanxerê-SC	 Volkswagen	 a 21 voltas
26º)	 Márcio Rampon	 Curitiba-PR	 Scania	 a 23 voltas
27º)	 Rogério Agostini	 São Miguel do Oeste-SC	 Mercedes-Benz	 a 26 voltas
28º)	 Douglas Torres	 Curitiba-PR	 Iveco	 desqualificado 

CALENDÁRIO DA FÓRMULA TRUCK PARA A TEMPORADA 2025
JÁ REALIZADAS
16 de fevereiro – São Paulo (SP)
16 de março – Rivera (Uruguai)
13 de abril – Guaporé (RS)
18 de maio – Cascavel (PR)
15 de junho – Campo Grande (MS)
17 agosto – Londrina (PR)
14 de setembro – Santa Cruz do Sul (RS)
9 de novembro – Guaporé (RS)

PRÓXIMA ETAPA
7 de dezembro – Cascavel (PR)

completaram o grupo dos 10 
mais bem colocados da cate-
goria GT Truck, em Guaporé.

CAMPEONATO
Fleck gabaritou na prova 

em Guaporé, marcando todos 
os pontos em jogo e levou 
para Porto Alegre 105 pon-
tos pela vitória, cinco pela 
melhor volta e cinco pela pole 
position. Assim, se manteve 
na liderança do Campeonato 
Interestadual, agora somando 
730 pontos, 50 à frente de Túlio 
Bento, de soma 680. Alex de 
Andrade Vieira é o terceiro na 
classificação, com  640; e Ever-
ton Fontanella o quarto, com 
615. Os quatro disputarão o 
título em Cascavel, no dia 7 de 
dezembro, quando estarão em 
jogo 115 pontos.

A Fórmula Truck 2025 tem 
promoção e organização da 
GT Truck Eventos, patrocínio 
da SpeedMax Pneus e Rodas; 
Master Power, Eckisil, Trovão 
Brasil e Milwaukee, parceria de 
Boff Industria, JF Truck Espe-
cialistas, MS Diesel, Planeta 
Caminhão, Revista TruckSul 
Brasil e MAS Turfa Orgânica; 

Rafael Fleck 
passeou no 

Autódromo de 
Guaporé neste 

domingo

Pele primeira vez os pilotos da Fontanella Racing Ramiries Fontanella, 
Everton Fontanella e Rafael Fleck foram juntos ao pódio

supervisão das federações de 
automobilismo do Paraná, Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso 
do Sul. 
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Copa Integração encerra temporada 
com título inédito e novos talentos

Cascavel – Quando se trata de 
vôlei no Paraná, a região Oeste 
é referência em conquistas 
nas principais competições do 
estado. Além das equipes de 
rendimento, o trabalho de base 
garante esse sucesso. Há quase 
30 anos, a Copa Integração é res-
ponsável por seguir revelando 
talentos e manter o nível de 
excelência. No último domingo, 
a 29ª edição foi encerrada em 
Guaraniaçu e terminou com o 
título das donas da casa.

Para o técnico campeão, 

Cascavel volta à final 
e conquista vice no 

Estadual de 
Vôlei Adulto 

Cascavel – Depois de 
muito tempo, o vôlei femi-
nino de Cascavel chegou a 
uma final do Campeonato 
Paranaense Adulto. No último 
fim de semana, em Maringá, a 
equipe do Vôlei Clube Casca-
vel ficou com o vice-campeo-
nato após perder a partida 
final para o Unilife Maringá 
por 3 sets a 0 (25/8, 25/12 e 
25/12). O time de Maringá é 
o representante paranaense 
na Superliga, equivalente ao 
Campeonato Brasileiro.

Cascavel – Na noite desta quin-
ta-feira, às 20h30, o Cascavel 
Handebol FAG faz um dos jogos 

Cascavel – Atlético Mineiro 
e Fortaleza se enfrentam nesta 
quarta-feira, às 20h30, na Arena 
MRV, em jogo atrasado da 16ª 
rodada do Campeonato Brasi-
leiro. Em situações distintas na 
tabela de classificação, os dois 
times têm o mesmo objetivo: 

vencer para atingir suas metas.
Apesar de envolvido na final 

da Copa Sul-Americana – marcada 
para o dia 22 contra o Lanús –, o 
Galo ainda almeja uma vaga na 
Libertadores via Brasileirão, já que 
engatou uma sequência de seis 
jogos sem perder. Caso conquiste 

a vitória esta noite, o time assumirá 
a oitava colocação. Jorge Sampaoli 
não terá os convocados Junior 
Alonso (Paraguai), Iván Román 
(Chile) e Alan Franco (Equador).

Já o Fortaleza tem a difícil 
missão de escapar do rebaixa-
mento. O time é o vice-lanterna, 

com apenas 30 pontos, e tem 
esse jogo contra o Galo a menos 
em relação à maioria dos clubes. 
A equipe precisa emplacar resul-
tados positivos consecutivos para 
sonhar com a permanência, algo 
que não aconteceu em nenhum 
momento na temporada.

São Paulo – Apesar do prê-
mio de cerca de R$ 50 mil 
para cada jogador pela vitória 
sobre o Palmeiras, que garan-
tiu o time na próxima Liber-
tadores, o Mirassol está entre 
as equipes com as menores 
folhas salariais do Campeo-
nato Brasileiro. De acordo com 
a página Mercado da Bola, no 
Instagram, a folha salarial do 
time é de R$ 4,1 milhões, sendo 

assim a penúltima do ranking. 
O Mirassol fica à frente apenas 
do Juventude, que tem venci-
mentos mensais de aproxima-
damente R$ 3 milhões. Ainda 
invicto em casa na competição, 
o Mirassol ostenta a quarta 
colocação do campeonato e é 
um dos poucos clubes brasilei-
ros a celebrar boa campanha 
no ano em que comemora o 
centenário.

Gauchão altera 
fórmula

Porto Alegre – O Campeo-
nato Gaúcho de futebol vai 
começar no dia 11 de janeiro 
e tem como principal novi-
dade a mudança na fórmula 
de disputa das fases para se 
adequar ao novo calendário.

Os 12 times foram dividi-
dos em dois grupos, por meio 
de sorteio. As seis equipes de 
uma chave enfrentam as da 
outra, totalizando seis par-
tidas na primeira fase. No 
Grupo A estão Inter, Juven-
tude, Avenida, São José, Gua-
rany e São Luiz. O Grupo B é 
formado por Grêmio, Caxias, 
Novo Hamburgo, Monsoon, 
Ypiranga e Inter-SM.

Os quatro melhores de 
cada grupo avançam às quar-
tas de final. Os dois de cada 
chave que não se classifica-
rem se juntam para disputar 
o quadrangular do rebaixa-
mento, em dois turnos, todos 
contra todos.

As quartas serão disputa-
das dentro do mesmo grupo, 
em jogo único: 1º x 4º e 2º x 3º. 
Os não classificados dispu-
tam a Taça Farroupilha, que 
valerá vaga na Copa do Brasil.

  		BRASILEIRÃO – 16ª RODADA
20h30 – 	 Atlético-MG x 	Fortaleza

AGENDA DE JOGOS

Willian Giasson, a conquista é 
um marco histórico para o muni-
cípio. “Enfrentamos as equipes 
com maior destaque da região, 
times que sempre ocupam as 
primeiras posições no pano-
rama estadual. Alcançamos uma 
boa regularidade ao longo das 
etapas, o que nos possibilitou 
a conquista do título”, afirmou.

A temporada teve cinco eta-
pas e confirmou o equilíbrio na 
pontuação geral. Guaraniaçu/
AVOG somou, no total, 43 pon-
tos, apenas um ponto à frente 

de Foz/Smel/Apaacvol (42) e três 
da PM Palotina/Proesporte (40).

SELEÇÃO
As atletas destaque, eleitas 

pelos treinadores, foram a cen-
tral Maria Manueli (Cascavel); as 
ponteiras Dhulia Miranda (Céu 
Azul), Elena Shardong (Foz) e 
Raissa Dissio (Campo Mourão); 
as levantadoras Eloize Oerling 
(Palotina), Eduarda Datora (São 
Miguel), Marina Garcia (Gua-
raniaçu) e Catarina Sabadin 
(Toledo).

Futsal e solidariedade 
em Marechal
Cascavel – As finais da 

Copa Karl Schmidt de futsal 
para categorias de base se 

transformaram em uma opor-
tunidade de solidariedade às 

pessoas atingidas pelo tornado 
em Rio Bonito do Iguaçu. A pre-

feitura de Marechal Cândido 
Rondon está aproveitando a 

realização dos jogos no Ginásio 
Ney Braga para coletar dona-
tivos. As primeiras decisões 

aconteceram na segunda-feira.
Já nesta quarta-feira (12), 

a partir das 19h15, será a vez 
das categorias Sub-8 e Sub-10, 

com confrontos entre Cristo 
Rei/Colégio Integral/Sicredi 

Futsal e Colégio Martin Luther.
Quem desejar contribuir 

pode levar doações também à 
Secretaria de Esporte e Lazer, 
localizada em frente ao está-
dio municipal. Todos os itens 
arrecadados serão encami-

nhados às famílias afetadas.

Galo mira Libertadores e Fortaleza luta contra queda no Brasileirão

Com menor folha da elite, 
Mirassol celebra campanha

Guaraniaçu conquistou o título inédito da Copa Integração

Handebol FAG entra em quadra 
por vaga na final da Liga Nacional

mais importantes da temporada. 
Depois de passar pelas fases de 
classificação, a equipe enfrentará 
o Clube Português/Recife na pri-
meira partida do Final Four.

O jogo é equivalente à semi-
final da competição, já que, se 
vencer, o time cascavelense 

avança para disputar o título 
contra o vencedor de Clube 
Pinheiros e Maringá.

A fase final da Liga Nacio-
nal de Handebol acontece 
em Sorriso, no Mato Grosso. 
O Clube Pinheiros é o atual 
pentacampeão.

RICARDO MORANTE
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Palavras cruzadas

Solução anterior

Horóscopo do dia
ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Hoje pode ser uma mistura de altos e baixos, 
então prepare-se para se adaptar conforme 
as circunstâncias. Seja ágil no trabalho e evite 
agir sem pensar. Mantenha a calma, especial-
mente à noite. Um pouco de flexibilidade 
melhora as coisas no romance.
Cor: CEREJA Palpite: 43, 16, 36

TOURO 	 21/4 a 20/w5
Prepare-se para um dia inicialmente tenso, 
com possíveis conflitos em ambientes familia-
res e profissionais. Mas fique tranquilo, pois a 
noite promete melhora no clima! Seu charme 
estará em alta, facilitando o flerte. No amor, 
vá com calma e evite precipitações.
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 18, 38, 09

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
Hoje, valorize sua habilidade de comunicação 
para evitar conflitos. Mantenha a paciência, 
principalmente no trabalho, e esteja aberto 
a diferentes pontos de vista. Prepare-se para 
um clima instável à noite. O amor requer diá-
logo claro, então abra seu coração e esclareça 
qualquer dúvida.
Cor: AMARELO Palpite: 54, 27, 57

CÂNCER	 21/6 a 21/7
Comece seu dia com calma e evite gastos 
impulsivos. A tensão diminui à tarde, permi-
tindo um rendimento melhor no trabalho. No 
entanto, esteja atento aos desentendimentos 
durante a noite. Esclarecer mal-entendidos 
será vital para manter a harmonia em seus 
relacionamentos.
Cor: MAGENTA Palpite: 27, 57, 12

LEÃO	 22/7 a 22/8
Leão
Com calma na alma, você vence os atritos 
do dia. Prepare-se para desafios no conví-
vio familiar e cuidado para não magoar pes-
soas queridas com excesso de sinceridade. 
Atenção ao ciúme à noite. As paqueras terão 
seus altos e baixos. Mantenha o bom humor 
sempre!
Cor: BRANCO Palpite: 35, 23, 41

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Hoje, poupe e cuide de suas finanças e saúde. 
Seja tolerante em suas conversas para evi-
tar conflitos. O dia melhora à tarde e à noite 
se torna ainda mais promissora. Os contati-
nhos fervilham, mas tenha cautela com novos 
amores. Mantenha-se forte!
Cor: AMARELO Palpite: 08, 32, 35

LIBRA 	 23/9 a 22/10
SHoje o dia pede cautela com dinheiro e na 
condução dos planos, pois o esperado pode 
não se realizar. A tarde porém, favorece os 
negócios. À noite, cuidado nas questões amo-
rosas, a atração e a decepção andam juntas. 
Proteja seu coração, priorize a confiança.
Cor: ROSA Palpite: 18, 36, 47

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
Hoje, reforce sua paciência e diplomacia para 
evitar conflitos, mesmo com aqueles que pos-
suem destaque na sua vida. Cuidado: desen-
tendimentos com seu amor podem surgir se 
apressar as coisas. No entanto, à noite, bons 
momentos com amigos estão favorecidos.
Cor: AMARELO Palpite: 46, 55, 28

SAGITÁRIO	 22/11 a 22/12
Tente manter a calma diante de contratem-
pos e evite abraçar muitas atividades hoje.
Desafios em relações podem surgir, então 
lidar com eles com jogo de cintura é a chave. 
Não deixe o estresse impactar o seu romance. 
Cuide de seu bem-estar, vá com calma, o ama-
nhã é um novo dia!
Cor: PRETO Palpite: 26, 08, 33

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Hoje se mantenha perseverante, inclusive em 
questões financeiras. Algumas dificuldades 
podem surgir, mas a paciência e sabedoria 
serão suas aliadas. Atenção com as amizades 
e ao romance, especialmente à noite. Não crie 
muitas expectativas para evitar frustrações.
Cor: PINK Palpite: 24, 04, 33

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
Hoje, o cenário astral pede por tolerância e 
diplomacia. Cuidado com possíveis insta-
bilidades nas relações, especialmente no 
trabalho. A noite pede controle financeiro e 
cuidado com questões familiares. No amor, 
atenção redobrada para navegarmos pelos
altos e baixos. Mantenha-se forte!
Cor: AMARELO-OURO Palpite: 46, 37, 57

PEIXES	 20/2 a 20/3
Foco no trabalho é a primeira regra do dia! 
Apesar de distracções, a tarde promete com-
pensar com energia e produtividade. Se pro-
cura emprego, faça contatos agora. Cuidado 
com as tensões à noite, principalmente nos 
assuntos do coração. Esteja alerta!
Cor: CINZA Palpite: 40, 58, 49

Mensagem do Dia

Crescente
28/11 - 03h59

Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO

Paranaguá
max 24 
min 16

Cascavel
max 27
min 19

Foz do Iguaçu
max 26
min 20

max 31
min 17

Curitiba
max 26
min 11

FASES 
DA LUA

Nova
20/11 -03h48

Minguante
12/11 - 02h29

Cheia
04/12 - 20h15

max 32
min 20

Quinta 13/11/2025

Parcialmente nublado 
com pancadas de chuva

Sexta 14/11/2025

Parcialmente nublado 
com pancadas de chuva

Parcialmente nublado 
com pancadas de chuva

Quarta 12/11/2025

Confira o resultado das 
loterias pelo portal 

www.oparana.com.br

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 28

3/bee. 4/send. 5/conta — manca. 6/náusea. 8/caimento.

LUBA
MASSACRAR

MUMIASBEE
SENDXARA
ITACOEL
CLOEMAI

CAIMENTOZ
ABAAVISA
ORAEMI

VAMPIROC
IAMANCA

EVAPEDAL
CONTAIOC

GANGORRA
NAUSEAPOS

AR

Sinal
físico de
uma en-

fermidade

A roupa
doada ao
bazar be-
neficente

Pelos do
rosto do
homem

Força (?)
Brasileira:

a FAB

Alcança
seu

objetivo
(bras.)

(?) Gees,
grupo pop

inglês
(Mús.)

(?)-mail, 
mensa-
gem via
internet

Adequação
do tecido
ao corte
da roupa

Instituto
Militar de 
Engenha-
ria (sigla)

Capital
da Vene-

zuela

Substância
adiciona-
da à água
da piscina

A compa-
nheira

de Adão
(Bíblia)

Prato feito
de fubá,

sal e água

Giovanna
Antonelli,

atriz 
brasileira

(?)-parto,
período
de res-
guardo

Cadáver de
faraós (pl.)

Enviar,
em inglês

Apelido de
"Clotilde"

D. Pedro
(?): pro-
clamou a 
Indepen-
dência do

Brasil

Que tem
nome igual
Parte de
um filme

Bastão
de golfe

 O 7o signo
do zodíaco

Andar de
bicicleta 
Sílaba de
"pratas"

A letra do 
Zorro (HQ)
Resposta
positiva

Fazer de
(?): fingir
Ânsia de
vômito

Beirada de
chapéus

Ser
terrível

que suga
o sangue
da vítima
(Folcl.)

Ocidente
(abrev.)
Roberto

Pirillo, ator

Tecido lustroso
Tipo de

entretenimento
comum em bares 
Vencer

de modo 
esmaga-
dor (fig.)

Eriberto
Leão, ator

Tritura 
(o grão)

A mulher
perversa,
malvada

Vitamina
de xampus

Brinquedo
de praças

Informa
Adélia
Prado,

escritora 
A 3a nota
musical

Sufixo de
"gatona"

Maio, em
francês
Mídias 

eletrônicas

Coxa

Falha em
motores

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO12

3/hiv. 4/caer. 5/refil. 6/itália — rabada.

P A
A G O N I A D O

C L A R A D E O V O
E O F E R T A R
G A S T A A D

G O L A L A R M E
R E F I L N A N
I I I T A L I A

M A T I N A L O D
S A R A F A R O

M A T A T I
P R E R A B A D A

I N H A M E A N
T I M T OL D O

S O V I N A E S

C

OM

Protege
as roupas

contra
traças

Aflito;
angus-
tiado

Arrumado;
classifi-

cado

A pessoa
que não

sabe ler e
escrever

Condição
alcançada

aos 18
anos

Aparelho
sonoro
contra
roubo

Recarga
de artigos
de perfu-

maria

Basta;
chega

(interj.)

Ana Néri,
enfer-
meira

brasileira

Relativo 
ao período
da manhã

Mulher de
Abraão
(Bíblia)

Período
de 12
meses

Orígenes
Lessa,
roman-
cista

Cobertura
de lona

para
varandas

Sua
capital é
Vitória
(sigla)

(?) e adereços,
quesito julgado no
desfile das escolas

de samba

Receber legalmente
como filho

Glândula feminina 
de peixes

Ingre-
diente do
suspiro

A meta no
futebol

Deteriorada
pelo uso
(a roupa)

Doar;
oferecer 

Amamen-
tação

Guisado do
rabo do boi

O vírus
da Aids

Apelido de
"Tatiane"

Fibra
têxtil

É apurado
no cão

Tamanho
(abrev.)

O país do
Coliseu
Fúria;
raiva

Olívio
Dutra,
político

Une; junta

Cair, em
espanhol
Aspiração
elevada

Tubérculo
mais nu-
tritivo que
a batata

Orifícios 
da pele
Gálio

(símbolo)

O cheque 
do crediário

Vias
fluviais

Nociva; ruim

Revolta
em navio
Unha de

fome

Jesus os chamou e disse: “Vocês sabem que aqueles que são 
considerados governantes das nações as dominam, e as pessoas 

importantes exercem poder sobre elas. Não será assim entre 
vocês. Pelo contrário, quem quiser tornar-se importante entre 

vocês deverá ser servo; e quem quiser ser o primeiro deverá ser 
escravo de todos. 

Pois nem mesmo o Filho do homem veio para ser servido, mas 
para servir e dar a sua vida em resgate por muitos”.  

MARCOS 10:42-45
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Aeroporto de Cascavel ultrapassa marca de 
400 mil passageiros e bate novo recorde

Cascavel – Consolidado na 
rota viária do Brasil, o Aero-
porto Regional de Cascavel 
segue voando cada vez mais 
alto e bate mais um recorde. 
No acumulado de 2025, já são 
mais de 401 mil passageiros, 
cerca de 15% a mais do que 
no mesmo período do ano 
passado. São mais de 50 mil 
pessoas a mais viajando, ante 
2024, quando até dia 10 de 
novembro eram 348 mil via-
jantes. Com todo esse movi-
mento, a tendência é a de 
superar novamente o próprio 
recorde histórico, registrado 
em 2024, quando mais de 408 
mil passageiros embarcaram 
e desembarcaram na cidade.

DESTAQUE NACIONAL
Conforme o Ministério de 

Portos e Aeroportos, qua-
tro aeroportos da Região Sul 
alcançaram em 2025 o melhor 
resultado da série histórica ini-
ciada em 2000: Florianópolis 
(SC), Navegantes (SC), Maringá 
(PR) e, claro, Cascavel (PR). 

Curitiba X Lisboa
As passagens aéreas para a nova rota entre Curitiba e Lisboa, que 

passam a ligar as duas cidades a partir de 2 de julho de 2026, começa-
ram a ser vendidas nesta terça-feira (11) no site da companhia e agências 
de turismo. Para marcar o início da comercialização dos tíquetes, a TAP 
Air Portugal anunciou tarifas promocionais para trechos de ida e volta a 
destinos europeus – a partir de US$ 498, mais taxas.

Os voos vão ocorrer três vezes por semana, sempre às terças, quin-
tas e sábados. O trajeto em direção ao Velho Mundo prevê saída do 
Aeroporto Internacional Afonso Pena, com uma parada técnica no Rio 
de Janeiro (Galeão), para então seguir rumo ao Aeroporto Humberto 
Delgado, na capital lusitana. O percurso entre Lisboa e Curitiba, por 
sua vez, será direto.

As aeronaves selecionadas para a rota são Airbus A330-200, com 
capacidade para 269 passageiros. O novo serviço internacional repre-
senta um marco histórico para o turismo e os negócios no Estado, o 
que promete ampliar o fluxo de turistas europeus para o Paraná, além 
de facilitar o deslocamento de turistas e empresários paranaenses para 
o velho continente.

Juntos, os terminais supera-
ram todos os registros anterio-
res no acumulado de janeiro a 
julho, com 4,91 milhões de 
passageiros, o equivalente a 
quase um terço (33%) de todo 
o movimento aéreo sulista no 
período. O resultado conso-
lida um crescimento que se 
sustenta há pelo menos uma 
década e reforça o papel estra-
tégico da aviação da região no 
transporte aéreo do país.

O Aeroporto de Cascavel 
apresentou a maior evolução 
proporcional da região. Foram 
254,8 mil passageiros no acumu-
lado até julho, mais que o dobro 
do registrado em 2016 (112 
mil), consolidando o melhor 
resultado de sua história. O 

crescimento reflete a interioriza-
ção da aviação no Paraná e mos-
tra como cidades médias vêm 
ampliando sua conectividade 
aérea e reduzindo a dependên-
cia de grandes capitais.

TEMPORADA DE VERÃO
E as conquistas seguem 

decolando. Para a alta tempo-
rada, em dezembro, a Azul vai 
colocar Cascavel ainda mais 
perto do Nordeste brasileiro. 
Além da já tradicional rota para 
Maceió, no litoral alagoano, 
entram na programação voos 
diretos para Porto Seguro, 
na Bahia e João Pessoa, na 
Paraíba, sem necessidade de 
conexão, garantindo mais pra-
ticidade para quem sonha com 

férias nas praias do Nordeste. 
As operações seguem até o iní-
cio de fevereiro de 2026. 

INVESTIMENTOS
O crescimento do aero-

porto vem acompanhado de 
investimentos. Já estão garan-
tidas melhorias na infraes-
trutura, incluindo obras no 

taxiway, além de atualização 
no sistema de balizamento 
e sinalização da pista. Com 
investimentos, o Aeroporto 
Regional é hoje um ponto de 
conexão cada vez mais impor-
tante, aproximando a Casca-
vel de todo o Brasil, e se con-
solida como rota de negócios, 
de lazer e de turismo.

SECOM
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Curitiba - A Secretaria de 
Estado da Agricultura e do 
Abastecimento manifestou 
apoio às reivindicações do 
setor produtivo e, em con-
junto com o Sistema FAEP, Sis-
tema Ocepar, Fetaep e Unica-
fes Paraná, encaminhou uma 
carta conjunta ao governo 
federal solicitando medidas 
de auxílio emergencial ao 
setor agropecuário do Paraná. 
O documento expõe a situação 
crítica vivida por milhares de 
produtores rurais que acumu-
lam prejuízos decorrentes de 
eventos climáticos e enfrentam 

dificuldades financeiras para 
honrar compromissos de cus-
teio e investimento.

De acordo com o docu-
mento, desde 2017, o Paraná 
enfrenta quebras de safra 
recorrentes, com destaque 
para a safra 2021/22, quando 
a produção de soja — prin-
cipal cultura do Estado — foi 
reduzida em 40%, com perdas 
regionais que chegaram a 82%. 
Em 2025, novas tempestades, 
ventos fortes e granizo atingi-
ram pelo menos cinco regiões, 
destruindo lavouras, aviários 
e estruturas de armazenagem.

O documento também 
destaca a grave crise enfren-
tada pela cadeia produtiva do 
leite, que sustenta milhares 
de agricultores familiares. O 
setor vem sendo impactado 
pela queda no preço pago ao 
produtor, aumento dos custos 
de produção, concorrência 
com produtos importados e 
ausência de políticas públicas 
estruturantes.

De acordo com Marcelo Gar-
rido, chefe do Deral (Departa-
mento de Economia Rural) da 
Secretaria Estadual de Agri-
cultura, cabe ressaltar que 

a carta reconhece o avanço 
representado pela Lei estadual 
nº 22.765/2025, sancionada 
essa semana pelo governador 
Ratinho Junior, que proíbe a 
reconstituição de leite em pó 
e derivados importados para 
consumo no Paraná, reforça 
a necessidade de novas ações 
que restabeleçam a capa-
cidade de pagamento dos 
produtores e promovam o 
reequilíbrio financeiro das pro-
priedades rurais.

AMORTIZAÇÃO
As entidades pedem que o 

governo federal restaure o pro-
pósito original da Medida Provi-
sória nº 1.314/2025, que previa o 
uso de recursos para liquidação 
ou amortização de dívidas de 
produtores rurais afetados por 
eventos climáticos. Segundo o 
documento, a Resolução CMN 
nº 5.247/2025 acabou restrin-
gindo o alcance da medida ao 
impor critérios que excluíram 
grande parte dos produtores 
paranaenses, como a exigên-
cia de decretos de emergência 
municipais e perdas mínimas de 
20% em dois dos três principais 
cultivos locais. 

Cascavel - O agronegócio bra-
sileiro vive uma era de alta pro-
dutividade e tecnologia, mas 
por trás da imagem de sucesso 
há um fenômeno silencioso e 
preocupante que vem rede-
senhando a vida no interior: o 
chamado “novo êxodo rural”.

Diferente do movimento 
clássico das décadas passa-
das, em que famílias migra-
vam para as cidades em busca 
de emprego, a nova saída do 
campo tem origem econô-
mica e estrutural. Pequenos 
e médios produtores rurais 
enfrentam dificuldades para 
manter a atividade viável 
diante da mecanização cres-
cente e necessidade de inves-
timentos; da falta de suces-
sores e dos altos custos de 
produção.

O engenheiro agrônomo e 
sócio da empresa PlantPlan, 
Leonardo Galafassi, observa 
que o problema está na equa-
ção entre tecnologia e escala. 
“Hoje, a agricultura moderna 
exige grandes áreas para diluir 
os custos de máquinas como 
plantadeiras, pulverizadores 
e colheitadeiras. Para o pro-
dutor com 30 ou 50 alqueires, 
investir em equipamentos de 
alto valor é economicamente 
inviável”, explica.

Segundo ele, o dilema se 
agrava quando há interesse 
dos filhos em permanecer na 
atividade rural. “Se há mais de 
uma família envolvida na pro-
priedade, aumenta a necessi-
dade de área para sustentar 
todos, pagar a tecnificação 

Novo êxodo rural 
desafia o futuro do 
campo brasileiro

Impacto vai além da economia individual
O impacto vai além da economia individual. O arrendamento em larga 

escala e a concentração de terras reduzem a mão de obra rural e esvaziam 
as comunidades, afetando escolas, comércios e serviços locais. “Quando 
o campo perde gente, perde vitalidade. O agricultor que sai não é substi-
tuído facilmente. A produção se concentra em poucas mãos e as cidades 
pequenas minguam”.

Para ele, o enfrentamento do novo êxodo rural exige soluções coletivas 
e estruturais. A aposta está na formação de cooperativas e associações de 
produtores, capazes de compartilhar máquinas, reduzir custos e garantir 
acesso permanente à assistência técnica. “É utópico imaginar que os agen-
tes públicos consigam atender todas as propriedades. Por isso, precisamos 
fomentar o cooperativismo, começando pelo apoio à gestão, à contabili-
dade e aos processos burocráticos. Isso gera transparência e desenvolve 
lideranças locais”, defende.

Com esse suporte inicial, os produtores poderiam adquirir máquinas 
modernas de forma conjunta, manter as famílias no campo e garantir a sus-
tentabilidade econômica e social das propriedades. “O agricultor brasileiro 
é resiliente e tem vocação para produzir. O que falta é estrutura coletiva e 
política de longo prazo para que ele não precise escolher entre arrendar a 
terra ou abandonar o campo”, conclui Galafassi.

O novo êxodo rural, portanto, não é apenas um movimento de saída 
física, mas também de desalento econômico e desestrutura social. Rever-
ter esse processo passa por políticas que estimulem a sucessão familiar, a 
profissionalização dos jovens e o cooperativismo — caminhos capazes de 
transformar o campo em um lugar de oportunidades e não de despedidas. 

Governo do Paraná e setor produtivo se unem por auxílio federal ao agro

e manter o negócio rentável. 
Essa conta simplesmente não 
fecha”.

Diante disso, muitos pro-
dutores optam por arrendar 
terras vizinhas para alcançar 
a escala necessária. O valor 
médio do arrendamento na 
região de Cascavel chega a 60 
sacas de soja por alqueire ao 
ano, o que garante continui-
dade à produção, mas com 
margens cada vez mais esma-
gadas. “O arrendamento é, 
muitas vezes, a única forma 
de seguir no campo sem com-
prometer o fluxo de caixa. O 
problema é que essa solução, 
a longo prazo, pode se tornar 
um círculo vicioso: o produtor 
cresce na área, mas não neces-
sariamente no lucro”, afirma 

Galafassi.
Quando a sucessão fami-

liar não ocorre, a situação 
se inverte — o proprietário 
se torna arrendador. Nesse 
caso, a rentabilidade é baixa. 
Um alqueire na região vale 
hoje cerca de duas mil sacas 
de soja, o equivalente a R$ 
240 mil, enquanto o arrenda-
mento máximo gira em torno 
de 60 sacas anuais, cerca de 
R$ 7,2 mil. “Isso representa 
um rendimento bruto de ape-
nas 3% ao ano. Se comparar-
mos com a taxa Selic, hoje em 
15%, é fácil perceber que a 
terra está rendendo menos do 
que o custo de oportunidade. 
O patrimônio perde poder de 
compra com o tempo”, analisa 
Galafassi.

 ILUSTRAÇÃO/IA
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 As exportações brasileiras 
de feijão atingiram um novo 
recorde histórico, tanto no 
volume mensal quanto no acu-
mulado de 12 meses, segundo 
o indicador Cepea/CNA. No 
mercado interno, o feijão 
carioca registrou leve alta em 
diversas regiões, enquanto o 
feijão preto apresentou esta-
bilidade ou queda moderada 
nas principais praças acompa-
nhadas pelo Cepea.

De acordo com dados da 
Secretaria de Comércio Exte-
rior (Secex), o Brasil embarcou 
91,1 mil toneladas de feijão 
em outubro, o maior volume 
mensal desde o início da série 
histórica, em 1997. No acumu-
lado de 2025 (janeiro a outu-
bro), as exportações somam 
452,9 mil toneladas. Já no 
período de 12 meses, o total 
chega a 537,17 mil toneladas 
— ambos recordes.

A Índia segue como 

O mercado de tilápia regis-
trou forte valorização em outu-
bro, impulsionado pela escas-
sez de oferta e pelas condições 
climáticas menos favoráveis 
à produção. De acordo com 
levantamento do Centro de 
Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada (Cepea/Esal-
q-USP), o cenário foi marcado 
por uma combinação de fato-
res que reduziram o volume 
disponível de peixe no mer-
cado interno, elevando os 
preços em diferentes regiões 
produtoras do país.

A principal causa da alta, 
segundo os pesquisadores, 
está na limitação de alevinos 
— pequenos peixes utiliza-
dos para o repovoamento dos 
tanques. A falta desse insumo 
essencial comprometeu a 
reposição da produção, resul-
tando em menor disponibili-
dade de tilápia pronta para o 
abate. Além disso, as tempera-
turas mais amenas registradas 
neste ano retardaram o cresci-
mento dos animais, ampliando 
a pressão sobre os estoques.

No Paraná, principal polo 
da piscicultura nacional, os 
reflexos foram imediatos. No 
norte do estado, o preço médio 
da tilápia alcançou R$ 9,19 
por quilo em outubro, o que 
representa uma alta de 7,79% 
em relação a setembro. Já 
na região Oeste, o avanço foi 
ainda mais expressivo: o quilo 
passou a ser comercializado a 
R$ 8,31, aumento de 11,88% 
no mesmo período.

Apesar das variações, o 
movimento de alta é visto 
pelos analistas como resul-
tado direto do desequilíbrio 
entre oferta e demanda. Com 
menos produto disponível e 
um consumo relativamente 
estável, os preços tendem a 

Alta no preço da tilápia reflete falta
de alevinos e menor oferta no Paraná

permanecer firmes até que o 
ciclo produtivo se normalize 
— o que depende do ritmo 
de reposição de alevinos e da 
elevação das temperaturas nas 
próximas semanas.

No cenário internacional, o 
desempenho também foi posi-
tivo. As exportações brasilei-
ras de tilápia voltaram a cres-
cer em outubro, recuperando 
parte do fôlego perdido ao 
longo do ano. Segundo dados 
da Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex), os embarques 
somaram 1.602 toneladas no 
mês, um aumento de 130,4% 
em relação a setembro. Ainda 
assim, o volume permanece 
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N6,9% abaixo do registrado no 
mesmo mês de 2024.

Os números demonstram 
que, mesmo diante das oscila-
ções, o Brasil mantém posição 
de destaque no mercado glo-
bal de tilápia, especialmente 
pela qualidade e regularidade 
da produção paranaense. Para 
os próximos meses, o setor 
acompanha com atenção o 
comportamento das condi-
ções climáticas e a retomada 
do fornecimento de alevinos, 
fatores que devem definir se 
o atual movimento de alta 
nos preços será passageiro ou 
indicativo de um novo ciclo de 
valorização. 

Exportações de feijão batem recorde histórico, 
mas mercado interno tem variações moderadas

principal destino do produto, 
absorvendo 71,6% do volume 
mensal exportado, seguida 
por Paquistão (4,7%), Portugal 
(4,2%), Egito (3,6%), África do 
Sul (2,6%) e outros 54 destinos, 
que juntos responderam por 
13,3%.

Entre os tipos embarcados, 
destacam-se os “outros feijões 
(Vigna mungo ou radiata)”, que 
representaram 62,4% do total 
exportado. Na sequência apare-
cem os “outros feijões comuns” 
(18,4%), “feijão-fradinho” (13%), 
“feijão preto” (5,4%), “outros 

feijões (Vigna ou Phaseolus)” 
(0,4%) e “feijões brancos” 
(0,3%).

Feijão carioca (Notas 9 ou 
superiores): Mesmo com menor 
oferta de grãos de qualidade 
superior e presença pontual 
de compradores, os preços se 
mantiveram firmes na maior 
parte das regiões. Entre 30 de 
outubro e 6 de novembro, as 
cotações subiram 3,3% no Leste 
Goiano, 2,1% no Noroeste de 
Minas e 2,1% em Sorriso (MT). 
Já em Barreiras (BA) e Itapeva 
(SP), houve retrações de 3,4% e 

3,7%, respectivamente, pres-
sionadas pelo excesso de umi-
dade que prejudicou o padrão 
visual dos grãos.

Feijão carioca (Notas 8 e 
8,5): As médias permanece-
ram estáveis ou em leve alta. 
As variações mais expressivas 
ocorreram em Itapeva (SP), 
com avanço de 8,2%, e em 
Barreiras (BA), com alta de 
3,0%, movimento oposto ao 
observado nessas praças para 
os grãos de melhor qualidade.

Feijão preto (Tipo 1):  Pro-
dutores seguem priorizando 
o armazenamento, mas rea-
lizam vendas pontuais para 
atender necessidades de 
caixa. A demanda dos empa-
cotadores continua fraca, sus-
tentada por estoques confor-
táveis. No mesmo período, as 
cotações ficaram estáveis nas 
praças do Paraná e recuaram 
4,0% no Oeste Catarinense, 
refletindo a menor procura. 
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Soja: R$ 120,00 
Milho: R$ 53,00 
Trigo: R$ 64,00 
Feijão Carioca: AUS 
Feijão Preto: AUS 
Boi em pé: R$ 300,00 
Vaca em pé: R$ 270,00 
Suíno em pé não integrado: FORA 
Suíno vivo R$ 8,42 (PR) 
Leite: R$ 2,45(Litro/Setembro) 
Tilápia: R$ 8,64 kg (Oeste do PR) 
Frango congelado: R$ 9,40 
Pinto de corte: R$ 3,40 
Pinto de postura: R$ 6,80 
Ovo médio (30 dz) - tipo 3: R$ 171,00 
Ovino em setembro (kg/vivo/cordeiro) R$ 14,94 
Dólar: R$ 5,28
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Aliada ao agro, frota brasileira tem a
menor pegada de carbono do mundo

A frota de veículos brasileira 
é referência mundial no quesito 
pegada de carbono, conforme pes-
quisa da Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automo-
tores (Anfavea), em parceria com 
o Boston Consulting Group (BCG). 
Esse indicador comprova o histó-
rico de sustentabilidade do agro-
negócio nacional na produção de 
biocombustíveis, em especial, o 
etanol, na comparação com mer-
cados como Europa, Estados Uni-
dos e China.

O levantamento da Anfavea 
indica o fato de que os veículos bra-
sileiros que rodam com etanol são 
os com menores taxas de emissões 
de gás carbônico (CO²) no mundo. 
Como comparação, os automóveis 
feitos na China e movidos à com-
bustível fóssil estão no topo da 
lista de mais poluentes. Esse dado 
reforça como os biocombustíveis 
são uma ferramenta importante 
para promover a descarbonização 
na indústria brasileira.

“Essa é mais uma prova da 
importância do setor agropecuá-
rio para a sustentabilidade do pla-
neta. O meio rural produz um com-
bustível altamente sustentável, que 
reduz as emissões de CO2 [gás car-
bônico]. Precisamos fomentar isso, 
cada vez mais, principalmente no 
meio urbano”, destaca o presidente 
interino do Sistema FAEP, Ágide 
Eduardo Meneguette.

Desde a década de 1970, o Bra-
sil estabeleceu uma política nacio-
nal para utilização do etanol como 
combustível. O composto, feito 
principalmente à base de pro-
dutos agropecuários como cana 
de açúcar e milho, é 90% menos 

Biocombustíveis na COP30
Até o dia 21 de novembro, o Brasil recebe a 30ª Conferência das Partes da Convenção-

-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (COP 30), quando o Brasil vai apresentar 
ao mundo a posição de vanguarda na produção de biocombustíveis.

“Isso sinaliza o compromisso do Sistema FAEP e do setor agropecuário paranaense com 
o futuro nesse cenário. Não só do ponto de vista econômico, mas também do ponto de vista 
ambiental”, aponta Meneguette.

Atualmente, o Brasil conta com 360 plantas produtoras de etanol, sendo que 24 estão no 
Paraná. Em 2024, o país utilizou 348,1 milhões toneladas de matéria-prima para a produção 
de etanol. A maior parte é a partir da cana-de-açúcar (90,6%), milho (4,9%) e melaço (4,5%).

Ainda durante o evento global, o Sistema FAEP vai apresentar as ações sustentáveis do 
agronegócio paranaense. O principal objetivo é demonstrar como o segmento contribui de 
forma positiva para a agenda climática.

Inclusive, o Sistema FAEP elaborou o documento “Soluções da agropecuária paranaense 
para a agenda climática”. A listagem é longa e abrange, entre outros pontos, técnicas susten-
táveis de manejo capazes de mitigar as emissões de CO2 e práticas voltadas ao uso racional 
de tecnologias e insumos, que colocam a produção estadual em linha com os desafios globais 
de produção sustentável. Parte deste trabalho é desconhecido pelo público urbano, de modo 
que outro objetivo do documento do Sistema FAEP é dar visibilidade à atuação do meio rural, 
principalmente na conservação dos recursos naturais.

poluente em relação à gasolina 
comum. Como comparação, no 
Brasil, carros de pequeno porte 
são proibidos de serem movidos 
a diesel desde a década de 1990. 
Na Europa, diversos países têm 
estabelecidos metas para adotar 
o mesmo modelo até 2050.

“Nós temos o etanol como uma 
fonte renovável de combustível. 
Acabamos de passar a mistura para 
30% do etanol, com perspectiva de 
chegar a 35%. Não tem paralelo no 
mundo”, explica Luiz Eliezer Ferreira, 
técnico do Departamento Técnico e 
Econômico do Sistema FAEP.

Dentre as ações promovidas pelo 
Sistema FAEP em prol do desenvol-
vimento sustentável envolvendo a 
frota de veículos está o programa 
“Movido pelo Agro”. O projeto visa 
incentivar o consumo de etanol 
nos automóveis do Paraná, tanto 
no meio urbano como nas cida-
des. Como exemplo, a frota de 52 
veículos da entidade é abastecida 
exclusivamente com álcool. Cada 
automóvel roda, em média, 3 mil 
quilômetros por mês, totalizando 

cerca de 156 mil quilômetros. Com 
a opção pelo etanol, evita-se a emis-
são de 263,8 mil quilos de CO2 por 
ano. Para se absorver esse volume 
de gás carbônico seriam necessárias 
1.820 árvores.

No Paraná, a Prefeitura de 
Maringá, no Noroeste do Paraná, 
adotou a campanha Movido pelo 
Agro, encampada em junho pelo 
Sistema FAEP. Com isso, a frota ofi-
cial do município, composta por 

712 veículos da linha flex, passou 
a ser abastecida exclusivamente 
com etanol.

Conforme estimativa da Fede-
ração da Agricultura do Estado de 
Minas Gerais (Faemg), que desen-
volveu o “Movido pelo Agro” em 
2023, o programa reduz as emissões 
de gás carbônico em 140 toneladas 
por ano, a partir da substituição da 
gasolina pelo etanol por parte das 
entidades que aderiram.

DIVULGAÇÃO
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O estudo “Atribuição, uso 
e ocupação do solo no Brasil”, 
da Embrapa Territorial, lan-
çado no pavilhão AgroBrasil, 
na AgriZone, revela que os 
produtores rurais brasileiros 
preservam 29% das matas 
nativas do Brasil dentro das 
propriedades.

De acordo com o estudo, 
cerca de 65,6% do país ainda 
mantém vegetação nativa 
preservada. As áreas dedica-
das às atividades agropecuá-
rias (lavouras, pastagens e 
florestas plantadas) ocupam 
31,3% do território.

Os números reforçam que, 
para cada hectare dedicado 
à agropecuária, há 0,9 hecta-
res de protegido dentro das 
propriedades e 2,1 hectares 
de vegetação nativa total. 
Bruno Lucchi, diretor técnico 
da CNA, que mediou o painel 
do lançamento do estudo, 
reforçou o protagonismo do 
produtor rural na preserva-
ção ambiental e a relevância 
global do modelo produtivo 
brasileiro.

“Hoje, 44% das áreas pre-
servadas no país estão sob a 
responsabilidade de produ-
tores rurais. Na Amazônia, a 
cada hectare produzido, dois 

são preservados, o que reflete 
que o Brasil é uma referência 
mundial em produção aliada 
à conservação”, destacou.

Lucíola Alves, chefe-ad-
junta de Pesquisa e Desen-
volvimento da Embrapa, 
destacou dados sobre a atri-
buição, ocupação e uso das 
terras no Brasil e evidenciou 
o papel fundamental do pro-
dutor rural na preservação 
ambiental.

Já o pesquisador da 
Embrapa, Alfredo Homma, 
apresentou os desafios e as 
oportunidades para uma 
agricultura mais sustentável 
na região Amazônica. Nesse 
bioma, o estudo da Embrapa 
apontou que os produtores 
rurais destinam 27,4% da 
área total dos imóveis rurais 
à preservação ambiental e 
contribuem, assim, que 83,7% 
do território do bioma mante-
nha cobertura de vegetação 
nativa. As atividades agro-
pecuárias ocupam apenas 
14,1% da área, sendo que 
12,1% são de pastagens e 2% 
são de lavouras.

A proporção revela um 
cenário de equilíbrio em que, 
para cada hectare utilizado 
em produção agropecuária, 

há quase dois hectares dedi-
cados à preservação ambien-
tal dentro dos imóveis rurais 
e seis hectares de vegetação 
nativa em todo o bioma. Ou 
seja, um terço de toda a vege-
tação nativa amazônica é pre-
servada dentro das proprie-
dades rurais.

No bioma, os produtores 
rurais destinam 34,7% da 
área dos imóveis à preserva-
ção ambiental e contribuem 
para que 52,2% do bioma 
permaneça coberto por 
vegetação nativa, de acordo 
com o estudo da Embrapa 
Territorial.

No levantamento, é pos-
sível notar que as atividades 
agropecuárias ocupam 45,9% 
do território de cerrado, com 
destaque para pastagens 
(30%), lavouras (14,2%) e sil-
vicultura (1,7%). Na prática, 
isso significa que, para cada 
hectare produtivo, há 0,8 
hectares de protegidos den-
tro das propriedades e 1,1 
hectares de vegetação nativa 
total. Metodologia - O levan-
tamento foi realizado pela 
Embrapa Territorial e utilizou 
sensoriamento remoto, asso-
ciado ao uso de bases oficiais 
de dados.

Brasília - O deputado Zé Silva 
(Solidariedade-MG) apresen-
tou o Projeto de Lei 5738/2025, 
que estende para todo o país a 
proibição da reconstituição de 
leite em pó e derivados impor-
tados destinados ao consumo 
humano. A medida reequilibra 
o mercado, protege o produtor 
nacional e assegura a quali-
dade dos produtos oferecidos 
ao consumidor brasileiro.

O parlamentar destacou 
que a pecuária leiteira é uma 
das principais atividades eco-
nômicas do país. “A atividade 
sustenta milhões de famílias, 
gera empregos e impulsiona 
a economia rural em todas as 
regiões”, afirmou.

Segundo ele, a proposta é 
uma resposta à concorrência 
desleal de produtos importa-
dos, especialmente o leite em 
pó reconstituído, que chega 
ao Brasil com preços reduzi-
dos e, muitas vezes, subsidia-
dos. “Essa prática compromete 
diretamente a renda e a sobre-
vivência dos produtores nacio-
nais”, completou.

EXEMPLO DO PR
O texto se inspira na Lei 

Estadual nº 22.765/2025, do 
Paraná, que já veda a prática. 
O projeto impede que o leite 
em pó importado seja recons-
tituído e vendido como leite 
fluido ou usado na produção 
de derivados industrializados. 
A reconstituição, segundo o 
deputado, pressiona o preço 
pago ao produtor e ameaça a 
sustentabilidade econômica 
das famílias rurais.

A proposta, no entanto, 
mantém o direito de o con-
sumidor adquirir produtos 
importados, desde que devida-
mente rotulados e fiscalizados, 
com a garantia de transparên-
cia e segurança alimentar.

A lei paranaense foi sancio-
nada pelo governador Ratinho 
Junior no início de novembro . 

Leite: Projeto inspirado em lei do PR protege 
produtores e combate distorções no mercado 

Estudo mostra que 65,6% do País
ainda mantém vegetação nativa

A lei determina que “fica proi-
bido, no Estado do Paraná, 
quando de origem importada 
e quando o produto resultante 
for destinado ao consumo 
alimentar, a reconstituição 
por indústrias, laticínios e 
qualquer pessoa jurídica, de 
leite em pó; composto lácteo 
em pó; soro de leite em pó; e 
outros produtos lácteos”. “O 
Paraná é um dos principais 
produtores de leite do Bra-
sil, com milhares de famílias 
dependendo dessa atividade 
econômica, e tem uma indús-
tria muito forte. É uma medida 
que vai assegurar mais compe-
titividade e atende um anseio 
dos produtores e das federa-
ções”, afirma o secretário da 
Agricultura e do Abasteci-
mento, Márcio Nunes.

A sanção da lei que proíbe a 
reconstituição de leite impor-
tado no Paraná é mais uma 
medida de apoio aos produ-
tores, sobretudo àqueles da 
agricultura familiar. A mais 
recente delas é a adesão ao 

  AEN

Compromisso com o setor lácteo
Zé Silva é autor da Lei nº 13.860/2019, que regulamentou a pro-

dução e comercialização de queijos artesanais, e também do projeto 
que institui a Política Nacional de Incentivo à Pecuária Leiteira, em 
tramitação no Senado Federal.

“Defender o leite brasileiro é garantir preço justo, qualidade e 
desenvolvimento no campo. A proibição da reconstituição de leite 
importado é uma medida coerente com esse propósito”, concluiu o 
deputado.

convênio que trata da isenção 
de ICMS nas vendas internas 
de queijo, requeijão e doce de 
leite, produtos derivados do 
leite. A medida aprovada pelo 
Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz) atende a 
uma antiga reivindicação dos 
pequenos produtores e coloca 
o Paraná em igualdade de con-
dições com São Paulo, Santa 
Catarina, Mato Grosso do Sul 
e Minas Gerais, que já haviam 
adotado o benefício fiscal.

O Governo do Paraná já 
havia alterado o tratamento 
tributário na importação de 
leite em pó, retirando a isen-
ção de ICMS. Também foi apro-
vada a mudança na legislação 
do imposto de importação, 
que passou a ter uma alíquota 
de 19,5%, a única do Brasil e 
com o objetivo de frear as 
importações.   
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IMOB. PARANHOS
Apto. RES. CASCAVEL, Rua 
Francisco Bartinik, térreo, 03 
quartos e d+dependências, re-
formado com cozinha planejada, 
interfone, cerca elétrica, garagem 
coberta, R$ 250.000,00, poderá 
ficar locado.
45-99155-6699 Creci J07222
  CI-215221.

IMOBILIÁRIA LÍDER
Vende. Apartamento em Cascavel, 
PR. Centro, 03 dormitórios, sendo 
01 suíte, 03 banheiros, 04 vagas 
de garagem, área total 300,22 m², 
área construída 300,22 m², área 
útil 177,17 m². Imobiliária líder 
Cascavel. CRECI: J-08815. Fone: 
(45)99959-9979.  CI-215216.

IMOBILIÁRIA LÍDER
Vende. Apartamento em Cascavel, 
PR. Centro, 03 dormitórios, sendo 
01 suíte, 03 banheiros, 04 vagas 
de garagem, área total 300,22 m², 
área construída 300,22 m², área 
útil 177,17 m². Imobiliária líder 
Cascavel. CRECI: J-08815. Fone: 
(45)99959-9979.  CI-215229.

IMOBILIÁRIA LÍDER
Vende. Apartamento novo, com 
01 suíte + 02 quartos, 66m² pri-
vativo. Entrega maio de 2026. 
Localização, Bairro Cancelli, 
Royal Plaza. Comodidades do 
prédio: Piscina, 02 vagas de 
garagem, quadra, sala de jo-
gos, academia, brinquedoteca, 
espaço de coworking e eleva-
dor. Imobiliária líder Cascavel. 
CRECI J-08815. Preço de oca-
sião: R$590.000,00. Fone: (45) 
99959-9979.  CI-215223.

IMOBILIÁRIA LÍDER
Vende. Apto. NORTH CITY, Flo-
rais, 02 quartos, demais depen-
dências, garagem, aproxim. 50m². 
Prédio 04 andares, área de lazer 
com piscina, salão de festas, pra-
ça de jogos, quadras, playground. 
Entrega 2028, unidades a partir 
de R$235.000,00. Encaminhamos 
financiamento Caixa Econômica, 
subsídio Cohapar, Minha Casa 
Minha Vida. Imobiliária líder Cas-
cavel. CRECI J-08815. Fone: (45) 
99959-9979.  CI-215224.

W. SERAFIM VENDE
Apart. no Centro, 11° andar com 
elevador, 3 quartos sendo 2 suítes, 
mais dependências, churrasquei-
ra na sacada com total de 350m², 
área total sendo 177m², área priva-
tiva por apenas R$ 1.550.000,00. 
Informações F:(45)9 9922-7904. 
Willian Serafim. CRECI19806f  
CI-215232.

W. SERAFIM VENDE
Vende apart. Universitário, 6° an-
dar com elevador, 2 quartos mais 
dependências churrasqueira na 
sacada com total de 61m² área to-
tal sendo 50m² área privativa por 
apenas R$ 250.000,00 maiores 
informações. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f
  CI-215233.

IMOBILIÁRIA LÍDER
Vende. Sobrado em Cascavel, PR. 
Bairro FAG, 03 dormitórios, sendo 
03 suítes, 04 banheiros, 02 vagas 
de garagem, área total 154,00 m², 
área construída 154,00 m², área 
útil 154,00 m². Imobiliária líder 
Cascavel. CRECI: J-08815. Fone: 
(45) 99959-9979.  CI-215219.

IMOBILIÁRIA LÍDER
Vende. Sobrado em Cascavel, PR. 
Bairro FAG, 03 dormitórios, sendo 
03 suítes, 04 banheiros, 02 vagas 
de garagem, área total 154,00 m², 
área construída 154,00 m², área 
útil 154,00 m². Imobiliária líder 
Cascavel. CRECI: J-08815. Fone: 
(45) 99959-9979.  CI-215225.

IMOBILIÁRIA LÍDER
Vende. Casa em Cascavel, PR. 
Bairro Santa Cruz, 03 dormitórios, 
01 banheiro, 02 vagas de gara-
gem, área total 114,37 m², área útil 
83,00 m². Imobiliária Líder Cas-
cavel. CRECI J-08815. Fone: (45) 
99959-9979.  CI-215222.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Pioneiros Catari-
nense com 135m² de construção e 
terreno com 360m² por apenas R$ 
650.000,00. F:(45) 99922-7904 
Willian Serafim creci 19806f  CI-
215234.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Jardim União com 
1 suíte 2 quartos mais dependên-
cias, com sobra de terreno por 
apenas R$ 330.000,00 F: (45) 
99922-7904 Willian serafim Creci 
19806f.  CI-215235.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Maria Luí-
za próximo a av. Carlos Gomes 
terreno contendo 420m² sendo 
15m de frente com área cons-
truída de 400m² por apenas R$ 
1.400.000,00 maiores informações 
F: (45) 99922-7904 Willian Sera-
fim CRECI 19806f
  CI-215236.

W. SERAFIM VENDE
Sobrado no Alto Alegre, medindo 
100m², sendo de 3 quartos, 2 vagas 
para carros, ideal para moradia ou 
escritório, por apenas, R$ 550 mil. 
Contato (45) 9 9922-7904. Willian 
Serafim.  Creci 19806f  CI-215230.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Tropical com 
aprox. 150m² de área construída, 
sendo 98m² averbado, suíte, 2 
quartos, vaga para 2 carros, alguns 
móveis planejados, ambientes 
climatizados, ótima localização, 
rua sem saída, por apenas R$ 
620.000,00. Agende sua visita, F: 
(45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-215237.

W. SERAFIN VENDE
Casa no Verona próximo ao uni-
versitário, com 1 suíte, 2 quartos, 
edícula e lavanderia no fundo, o 
lote corredor de passagem ao lado 
da casa como acesso. A casa fica 
na região do Universitário, Pado-
vani, Verona, disponível por ape-
nas R$ 450.000,00. Contato (45) 9 
9922-7 904. Willian serafim. Creci 
19806f  CI-215227.

W. SERAFIM VENDE
Vende imóvel (industrial, comer-
cial) frente BR 277 com aprox. 
15m de testada para a mesma, área 
total de aprox. 1.050m² contendo 
um barracão de aprox. 270m², 
ótima localização por apenas R$ 
1,200.000,00. F: (45) 99922-7904  
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-215231.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 360m² no Bras-
madeira, Rua Rio Bonito. R$ 
360.000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-215212.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 455m² (13x35) 
no Cancelli, Rua Alcir da Motta, 
murado (preservação permanen-
te). R$ 300.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215215.

IMOB. PARANHOS
Vende Lote com 1050m² (25x42) 
na região Central, Rua Vitória,770. 
R$ 2.550.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215218.

IMOB. PARANHOS
Vende Área com 4.633m² no 14 de 
Novembro, frente para a Rua Sou-
za Naves Sul, a 300m da Petrocon, 
ao lado da Metalúrgica Turmina, 
R$ 2.200,000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215220.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 962m² (17,50x55) 
no Country, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio 
e Tiradentes. R$ 2.000.000,00. 
Aceita carros e parcelamento. F: 
(45) 99155-6699 CRECI J07222.  
CI-215217.

W. SERAFIM VENDE
Área industrial ou comercial de 
21.000m² por apenas R$ 180,00 
m². Informações (45)9 9922-7904 
Willian Serafim. CRECI 19806f  
CI-215238.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no Alto Alegre, medindo 
13x40 totalizando 520m² acima 
do nível da rua por apenas R$ 
650.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim Creci 
19806F  CI-215239.

W. SERAFIM VENDE
Imóvel comercial na região do Ato 
Alegre, terreno com área de 360m² 
e área construída de 300m² por 
apenas R$ 1.300.000,00. Infor-
mações (45)9 9922-7904 Willian 
serafim. Creci 19806F;  CI-215240.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no condomínio Paysa-
ge Felicita, medindo 10x20 to-
talizando 200m², por apenas R$ 
340.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim. Creci 
19806F;  CI-215242.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno no Bairro Siena 
medindo 10x20 plano com fren-
te sol nascente por apenas R$ 
235.000.00 Para maiores infor-
maçõe F:(45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f  CI-215243.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 330 alq. prox. 
Cascavel com 70 alq. mec. com 
estrutura para pecuária pronta, 
sendo piquetes, barracões,reser-
vatórios de água, casas por apenas 
1.200 sacas de soja por alq. F: (45) 
99922-7904 Creci 19806f  CI-215244.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno com 200m² em con-
domínio fechado, localizado em 
Cascavel-PR, acesso pelo prolon-
gamento da avenida Barão do Rio 
Branco, próximo ao Ceasa, sendo 
uma das regiões que mais cresce, 
o condomínio conta com portaria, 
salão de festas, estacionamento 
para visitantes, cerca elétrica, li-
berado para construção, com vá-
rias casas já em andamento, ótima 
opção para investimento ou para 
construção de seu lar, com uma 
linda vista da cidade, por apenas 
R$ 220.000,00. F: (45) 99922-
7904 Willlian Serafim. CRECI 
19806f.  CI-215245.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 2 alq. sendo área 
de pastagem excelente para sua 
futura Casa de Campo por apenas 
R$ 700.000,00, aceita troca até 
60% do valor. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-215246.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 20.000m² prox. 
Carlos Gomes, sentido Rio da Paz, 
sem benfeitorias, com rio no fun-
do, sendo uma área plana mecani-
zada e com uma reserva de mata 
nativa por apenas R$ 950.000,00. 
F: (45) 99922-7904. Willian Sera-
fim CRECI 19806f  CI-215247.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 50 alq. com 
aprox. 10 alq. mec. em Santa Te-
reza, bem localizada, por apenas 
45.000 sc de soja, podendo ser 
negociado, entrada mais 3 anos. F: 
(45)  99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-215248.

W. SERAFIM VENDE
Fazenda de aproximadamente 
65alq. Localizada a menos de 60 
km do Centro de Cascavel  para 
pastagem por apenas 100 mil o 
alq. Contato.(45) 9 9922-7904. 
Willian Serafim. Creci 19806f  CI-
215228.
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